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IMB.I1 &M1T0
i

O' fempora.l ò mores I
....... k . .... .

Nio extrarib»m OS leitores esta tirada
latina, As oltaçôís na velha língua morta
estilo em moda, ei pata [Or me ao gosto
mofernoi. i5eIU>?, embora aos meus olbos
jl se vio avolumando as proporções do
túmulo è diminuindo as do berço, tanto
te Vae este distanciando de mim e tanto
me aproximo d'aquelle...

Alem diste, conhecem os leitores na
aclualidade uma exclamação Inais natu-
ràl é uttts l)3m c>bldaem tudo e a propo-'íitodéiúlot,

O' tempoh».' omórcs! slò íctualmonto
palavras de Uma 1 lmlraVel eloqüência 1
Valem pbr Si sÒ3umsermãc,um discursa,
um livro, um tratado, uma historia In-
telra i isle grito, ao mesmo tempo; pun-
geate e subllroé.-da antigüidade, da ve-
lhlôe, do passado, devia estar esori pio em
letras garrafaes nas esquinas de todas ss

. nossíSíiuM* nos nossos theatrcs, nos
nossos templos, ;n* Intendféíiolí raunlcl-

pai. tUs seoretariàs do Estado, na câmara
dosdeputados, no senado, no espelho de
alguns, naa costas de muito?, na testa de

quasi tòdds /
O tempo»»! ó mores 1 ô a reprehenslo

que se levanta'sév,era do tomulo do pas-;
sado; pára cbndemnar o presente, surdo
aos eohas e cego 44 lições qno aquelle dei-
xou em sua pásssgem por este mundo /

t. quasicahlndo nó pathetico...
11

Na verdad?, como vão mudados os
temjíbs I Como são outros os cestumes
de agora. I. :-<. ,'¦¦'¦ _ , 

'¦ 
.

O homem, atnda m>smo depois de w-
.ver transposta metade da um século, é
.ainda susceptível de onthusiasmò, deixa-
-sé ainla mover àò Impulso dos grandes
sentimento?; entretanto, as naçOes, que
contam a vi lá £ br sfecülòs, logo - nos pri-
metros e as vozes mui'° longi ainda do

• hrJÈelrb, énvslhecohí, e.promatnramente
f|astos 00 ííoscrenle.", recolhem-seA indl-
ífèrençie resvala te pela Insensibilidade i
¦ -At»» patiíot'l8TO„o granda sentimento
das toçôas, sua rillglão e sua pcüllca ü-
cara soplUdos l

Bali do paliem que o patriotismo
nào é um sentimento forte, nfáis forte que
loiioi,.susoeptlvel.como> sensitWa.ex, lo-

alvo como a pt tvor?, é medonho em suas

èxpló.õis coihó um vulíió.
Expliquem o mal como quiserem, em

tnlAha opinião a coisa estl no eslrangci-
risnío

O e.franfleirismq ó,uma moléstia da

jnoda, da qual até agora ãiiidã hão adoeci
àtilnr dó esforço que 

"faço 
para não pa-

receríóra do meu .tempo. 
O Míronffeirfswo é. a preferencia por

taíta o que não é nosso, é a predileção
pbr tudo o que veoa dò estrangeiro E' a
a língua fránóeaa * Inslnuar-so sorratei-
«mente p U nossa. ; 4 o theatrinho acêo
dosctbíito, com Os botequins as mezas,
aèfgarrafas e óa copas ab alcuiçe da mio,

üittféMcènJó ao publico a comedia e a

operetíà désbragadãs 
'e aa mttslcas br*

«elraa, «¦ vez do th"4fo »«.? S_i_?IÍ_íi
aadorjé a superloridalede tudo o que vem

de alem-mir. decretada »s cegas sobre

o qu» lentoa, nfc qua temoa Unto I
té moleaUi, tio contagiosa como a va?

rim, i'_*)f. P»« comuto da desgraça
deste palr,• mator triumpho 3 se*

_J$e jts. suae, ordena t o
eómnitinlcar-nos
é %KòrSianâo.'

óSlmi.o eslra»jeírt»mo_éuma moléstia

qae Uvra eníre nd«i õ qttè. Ui não velo

por importação do velho continente com-

pletamente formada, ao menos de. lã re-
cebeu os elementos que a constituem.

Üa passeio teíto pela rôã dò ouvidor
com »nlmo de óbsírvar Mra a limpo aver-
dadaqaeacabimosde afflrmar.

Modas, ioi.eí.c»;hábltòs,c"òstnmes,tudo,
tèai tão pouco de itiolonai e um cheiro
eircpea Uo pronunciado, que o esfran-

9ÍÍJ#rllo»cáilapassoeaci^a canio sè
relièu? Ko vamài, como. teolesti», tem a

vaoügemiaquo osseua|fyêaftocoasper
cebem-:ea primeira vista

I acòr tocai, o cheiro fladonal anil»

por abi a stfeswndicr fatal roças, pelap
?H**»lPWW*,5e PeUn,llm* clM8f
de nossa aocledade. pois da media para
cima jà vat tudo perdido. „ ,_;

Ootroa eram os hsbltos e ctstumer, ou-
troa os ééntlinentos nos bons tempos em

qae, e* á»tarlkdí'í''ilrtt«».0!;c!,al8 en;

earnado disputava em vlvesa 
"de 

côr co*.
ò vestido àiàl «o tatubas ataircltas: a

y calçidealç»pi_toonrat«*U gravata de
; doas vollas; cm que 

"a 
moça, de olho?

cravados no tfilo, segurava coai a mão
direita, despreleneiosatnent. ap.iada so
brè o ventret um lenço cheio de gommn
e de antl, e-ínforona de cartucho; em qne
o sapato de^aarroqulm hz* as delicias
de multo ré e o orgulho e a reputação.
de àãèltosapateiro nacional; em. que a

abundante eg»rd»meaa de herança por-
iugueiae o feijão preto com carne secci
Imperavam nas nossas co.-lnhás; em que,
emiàteiia-d jolas tinha a primazia e

todas as honras o abanJanle o pesado
ouro do Porto; em que, para se cemple-
tar a hlsiorla da vida desregradi de nm

rapaz, segrelando-so ao envide, depois

do bem verificada a-ausência
de testemuuhas. se .üzm, em
eoilcgo e inysterios. mente :

Havia tal escassez de
hão eram clies a

tem
üo electrlco à

instantaneamente cbm

completa
forma de
— e alô ji

fuma l...; em que
cargos i>ubliços, que

occupaçlo de quem não Unha o que fa
ter) em qne os carges de eleição p.ipular
eram por tal modo respeitáveis o respei-
tados, qae tanto se , ella para não ser
Votado, como hoje se pede voloj em que
nm óhefa de governo era nm vulto! ve-
neranlo, qne só pensava no;p_iz, nunca
-pensando em si, e para quem a vaislade
Ora um sentimento só propio da mulher
o aadulação moeda sem valor; em que o
povo respeitava o governo e o governo
respeitava o pove; em qae a moralidade,
emfim, sa envolvia reoit. da em cândida
e Ipnga túnica que a cobria ató aos pês,
è não Vestia, como hoje, o salúte curto e
transparente das dançarinas de tbea-
tro. V

E' o caso de repetir-se ainda uma vez :
ti fempnra I ò mores l

fiada entendo rib política, em tal mate*
ria sou myopoa.uão haver pincè-jics que
mn sirva.,

É como não ha de ser assim ? A poli"
tlca eu é a lticta mesquinha e pequenina
do ódios e des peitos dos partidos, de am-
biçèis tfãsàoáes;daèiitrlgas" è mentiras ;
ou sobe multo mais alto, e cura dos inte-
resses magnos e geraos do paiz, tendo
por objectlvo o progresso, o engrandeci-
mento ea felicidade deste, e. regulando é
dirigindo as suas relr.çõss om o estran-
ge|ro. Di primeira rhda ériléride, n^dá
quero entender , à segunda 6 muito
séria e muito complicada, para que um
leigo, um profano, um geleira lhe d.e-
vasse os segredos, lhe entenda os mys-
terlcs.

Todavia, guiado pela observação ,e pela
experiência, as quaes multas vezas sup-
prom o estudo especial, nio posso con-
cordar em absolnto com cs qué condem-
nam sem restrleçO:s espaizes que se c_n-
centram dentro dò si mesmos, sègregah-
dc-se do resto do mundo.

Já me eeboam aos ouvidos os gritos de
-rcfrojraíío 1 esfiicioiiario.—, mas nâd

Importa.
ACbtna, não transpondo duranta mni-

tossecnlcs a linha de s?us llnitaf, e iA,
pssrmittindo quo pé estrangeiro i-usasse
transpol-a também, seguia uma boa õ;-
lltlca, do rnt sm) modo qu6 Francia o o
velha Lopes foram dois graniies pátrir-
tas, trai:ci'ndò o P.vráguiy o òccnitiinio
os seuscostiimís, rens hábitos, ati iíJb,
sen ngloieri e ecu goveruo ã curiosidade
universal.

D.sdo quo a China modlílcJU a sua pc-,
litica tradicional, vio o execcilo francez
plzar o seu território, entrou em brigas
oom a Rússia e a esta hora eslã so halerw
do com o Japão.

No dia em qu* Lopes, o Olho, o tyran-
no, qúiz estenüerjúas vistes além dé su<
republica o pretenleu levar o BrazilJ de
vencidí, f^-z a h cilómbe do seu p^vo o
morreu quasi abandonado, nas solitárias
margens do Aquidaban

Ã oonvlvancla com todas as nacionall-
dadeseas peitas-francamente abertas á
todas, si tôn vant-gens ou proiinz^m
bancados, trazem perigos sérios; tém
sérios inconvenientes.

É o que menos mè impressiona sãi as
pestes que entram peloi portos, ô â Invi-
são áo luxo, è a ínóaiücaçiò dos cestu-
mes tradicionaes, qmsi sempro puros, e
poéticos iu vze?,,6 o rOBoxa; mais ou
menos pronuncUdo da política e das in-
g ituições estrangeiras, e muitos outros
inconvenientes. O esmoreclmehto, a pai-
lidez do grande sentimento dos povoa—
o patriotismo-* o grande risco l

IV
Jâ me parece estar ouvindo a seguinte

pergunta dos lei»ores-a que vòm todas
èstâsobservàÇõBàí

Tôm razão, ellas jã vão longas para
exordlode uma historia que pode ser
eontada em meia duzla de linhas. Não me

justifico, e apenas observo que os ms-

çrocephaíos nlo exlsteta só na ordem
material, no reino animal; este pequeno
escrlplo i> um macrocephàlo também.

Entretanto, ésjeguro aos leitores que,
depois de inteirados do 'acto qae con-
stllue o sea objecto, coiieòriíàrão em que
taes cbserva;ÒL",s tôm toda a appllcação.

Começo a historia.

, Não hã atndâ um ttes, eram cinco bo-
raa e meia da tarde de um domingo lindb
e alegre como desejim aquelles que
nesse dia querem se oivertir, depois de
terem pasaadò uma stmaná Inteira a tra-
baihar, dé tiid.i||,mtrigò oónio convém a<»
artistas, aos operários, aos pobres.

Sou pobre Umbem e passeava a pé. Ia
em direcção ab tí&fopò dk Acclamaçãb

pela rua do Visconde do Rlo-Branco-, li-
hliá ji p/ssiío em -frente â. ctWeira dn
carros tunçbres, e íi ytst»d'étla,porála se
meu espirito em serias constderaçO;s
iréspfeitódò haâadesta vWa^tíansitoHj,
quo tanto nos custa e tão; pWcO nos
dur?, qnando a minha attenção foi de -

pèrtada por uma oiidã de povo que ta-

bavá de àppàrecer no Um da ru», voltan-
db à esquina do làítf do Campo.

Algum acontecimeuto serio ttaha tido
tcgir, d* certo; algum facto extraordlna-
rio acabava de se passar. A agglomerz-

ção do pov.% a dlscnssã-i animada cm qw
todos pareciam emrcnbados, sens gestos
vivos e quasi violentos nãí deixavam a

menor duvida. Tive cario-idade, adiaulel
cs passos.

E os grupos se succ?dlam uns aos ou-
tros tão frequentement-, o a rua ia por
tal modo se enchendo, que cada vez mais
se dificultava o transito.

Passando por junt.d.um desses gru-
pos, ouvi dia.inctãmente estas palavras:
-eslii Invado cm sangue.., e acelerei

ainda mais os passos.

Acotovelado de todos os lados o ácoto-
velando per minha ves o quanto polia,
rompia Com Imli.-ivel anCiedadé a onda
de povo qne engrossava sempre.

Jã me aproximava do Campo, quando
fui obrigado a parar, apezar de todas as
andas de minha curlesldsde.para dar pas-
sagem a um, grnpo mais numeroso que
toiios. Fiquei cosido ã uma parede e hom-
broa hombro com um praça do policia,
agigantado^óldído de bigodes grisalhos,o
que trazia na. farda nm eloqüente áttes-
lado de que havia figurado nas luciss he-
rolcasda catrpanha do Paraguay. Pare
ceu me nm sr liado ãs direlras, escepcic-
nal, tão respeitável era o seu bigode, lão
eloqüente snacondecoraião e tão marcial
o sea porte; com ceiteza. não era um sol-
dado como os ontro's. Ea observava-p,
mas elle nem me via; toda a sni attenção
estava concentrada iio povo que passava,
e sèm dirigir a palavra a alguém ê de
cabça erguida, movendo-se rapidamente
pa'ra todos os I.dos, parecia farejar o mo-
tivo dVquella desatada concorrência, o
acontecimento que a tinha delermldo,
quando um moço, cujo sotaque^snnun-
clava um brazllelrc, diz, soltauào estroh-
dosa gargalhada:— »ão é finda... uni na-
cional foi assassinado por um estran-
geiro.t .. ¦.-..; . '

0 soldado deu nm pulo, como si lhe
tivesse estourado aos pés uma granada do
/iiZMida&an e sem mais hesitação apitou.

Foi uma confusão geral I Todos cor-
riam, uns foginndo ao barulho, outros
procarãndo saber o motivo delle; e o res-
peitavèl representante da força publica
Sfguiu lmmcdiatamonle para o Campo dá
Acclmação de sabro em punho. Eeu,
cheio do curiosidade, p, ao mesmo tempo,
admirando o patriotismo do soldado e
censurando indignado a ssm-cerlmonia
com que um brazilelro diziano nieio de
nma gargalbida qua-iint nacional aa-
bava de sir assassinadj por um estran-
geiro, seguiu-a.

E o povo quevinhs do Campo, como
lodo o pova passado, preseifi e _ íulnro,
relrocediiu e acompanhou o pstrlutico
igente da auctoritlad..

Imaginem òs leitoras como em meu
espirito se debatiam a curiosidade, ò susto,
» indignação e a vergonha.

i'cis que, dizia eu.correndo sempre, í.
possível que entre nó. jà vã tão frouxo b
sentimento da dignidade nacional, l?o
(rio e esmoriClloo patriotismo, que, em
pleno dia, aos olhoa de todos, eató no
mclodegarga^adas, um eítr.íngèlrp mate
um níclôhal? I...¦"teremos Ji chegado ã
ulllinã degradação?!...

E, a ti nal, consegui approximar medo
togar em que o crime «cabava de ser per-
pairado, e vi ainda o meu bravo policial
que peneirava' riò centro da muilidào,
exactamente no ponto em que devia j,za
n cadáver.

Aquelle soldtdo me attrahia. eu vene-
rava "elle um patriota 1 :

E, quando, sem poder penetrar no clr-
culoapertdo qno roleava a victima, es-
peraváoavlr do men líeióe nmasolemné
(.rdem de prisão, cn vér ntéum golpe de
sabre atiraJo por suu braço robusto, vj ,
ao contrario, que seu bi aço erguido se
abate lentamente e ouço uma gargalhada
em voz de barytono que se escapou atra-
vez de seu marcial bigode. -

(Juasi perco a cabeça, e por úm supremo
esforço penetro no cliculo...

Níó rl-me, cárbs leitores, porque .a»
sensações que dentro de poucos minutos
me tinham atravessado o espirito o ba-
viam abatido ; mas cessou a indignação
de que 

' 
tanto estava possuído. 

''Não era,
talvez, caso para rir, mas, felizmente, i
dignidade nacional não tinha sido hu-
milhada U'ito quanto eu pensava.

0 assassinado era um gallo da terra,
que tinha expirado aos rudes golpes du
biso de am gallo da índia.

Ainda bem,
Júlio Edgar.

CeüVALESeEUTÊ
São Inras de accorJar, por entre o manto
Porpnreo e bello vem nascendo o dia,
E a estrella d'alva qne brilhava tanto

Nlo luz como fulglal

Velel-te o somno um pouco lnla agitado
Com desvello e carinho a noite inteira,
Olhando o rosto leu desfigurado,

Sentado ã cabeceira.

Oh 1 o*ar dos bosques rápido vigora
A fraqueza Cruel que te aquebranta;
Ergue-te, pois, rlsonha como a aurora

Qde unia se alevauta.

Ingrata enfermidade dos meus brsços
(Jaiz arrancar-te premalnramentc,
Mas ta revives, scl daimos espaços,

; P'ra mim, p'ra mim sómenlu.

Nji deyrio da febre douda queixa
Dos teus couvulsoslábios se exijalav.',
Àhl ta dlzts^.ii'uma triste endecHa/

, Méü Deus—que eu bão te amaval

Fatal moléstia que o men juramento
Ia apagando do teu casto peito,
Quando a vldà eu lirava-a n'am momento.

Por ti, no mesmo leito,

Mas,ramtnhi, eslã) salva da tortura
Que Infinitamente hoje padeceslc,

-. B à teus olhos virá de novo e pura
A cbamma que perdeste.

Pelos bosques taremos um passeio
Aos gorgelbs que elevam-se dos aiuUos,
A passos vagarosos de recreio

Ep torno dos caminhos.

Aess;nciSque das llores es derrama
Pelo.tapii relvoso da campina
Como um germen de súbito enibalsama

:Tu-i conslrucíão franzina.

E, tô; ê díajl, qncro o tea resto
Binbar na morna luz ao sol qae nasce,
E dar-te um roseo puro sobreposto

A' pallidez da f.ice...

Enna5trad8 teus csbillos, vesU a bate,
Atira sobre os hambros a mantilb;*,
EvamoJ, ^querida, o dor da mata

Aspirar pela tíiíha.

F£iim:iHA Lima.

O dr. Vicente Nelva, digno delegado da
18 circumscripçío, vai 1 receber uma
grande manifestação de apreço.

O dr. Carlos de Carvaiho, ministro do
exterior, acha-se melhor d« seus encom-
modos, sendo possivel que amanhã com-
pareça a respectiva secretaria.

Appareceu hontem no palácio do go-
verno, afim de cumprimentar o sr. pre-
sidente da republica, o sr. general Cos-
tailt.

Foram prasr-s e recolhidos ao xidr z
da'4" estsçlo policial, Manuel Joaquim
da Fonseca e Antônio José da Fonseca,
porterem espauvado b rbaramente a At-
fredo da Silva ua rua Sete de Setembro.

Communlcou-se ao director geral do
intitulo sanitário federal, que o uilniste-
rio dt justiça provuknslòu alim de qne
no Thesouro Federal tosse recebliloa quan-
tia de iS:7tíS$0ü0tmpo;tancia dos doentes
tratados, na 1* classe no hospital de S.
Sebastião.

Foi concedida a exoneração que pedia
do posto de alferes do 10 balalbSo da
lluarda Nacional desta Cafital Jlanoel
Alves da Rocha Pinto Júnior.

Fui declarado sem elTelton decreto que
nomeou o tennite Marcns Feliciano dos
Sintas para o po-to do tenentí coronel
commandante do 33' bat.illião da reserva
da Guarda Nacional da comarca do Vi.-
mão no Estado do Rio Grande do Sul.

MONÓLOGOS
-Ainda não"vclteia mim do par mo

que mé causaram as opin õ;s do Dr.
Fuikllh Werheck a respeito da Quês-
lio dus Hissàes e da re.ipectiva deci
são! Bom dissíelle.togo que hl nomeado,

que Ia fazer política.. E e_tà f.z ndo.
^'h^memde p-liyra, lâ Isso ô D sde

que se prbpòz a faz^r política, eslã no
seo dlaelto, snstentaudo o governo ou fa-
zeridc-lhí opposlçlo. Melleuse-lbe em
cabeça ser opposlclonista, e toca,—n'am
dia cxlranha em offlclo nio sei que ac'o
do Sr. ministro do interior e em resposta
a um ílvltre que era lembrado y elo mesmo
álnlstro responde: — ora, ha muito
tempo que eu jd me havia lembrado
disso.,., depois vem a manifestaçlo a

propósito das Jfissfli», èi quando cs Srs.
Agostinho dos Reis e Serzedello gastam
toda a sua eloqüência em exaltar o acon-
teclmento, o Ulustre representante da
Republica Argentina diz cousas bonilss e
delicadas sobro o mesmo sssumplc, ó
Sr, Dr. Prudente de Moraes com memora
a victoria obtida pelo Brazil, acha-a maior
do que as ganhas com armas nos campos
de batalha, oomparf o Barão do Ri,
Branco a um general e abraça commo-
vido o representante do pala que com-
nosco llllgou o direito ao território
disputado, e a imprensa unanlmenté ce-
lebrou o 'acto com a mesma afinaçlo,
elle, o Prefeito, o Sr. Dr. Faikim Wer-
nek, diz que não está para vadidçoes,

que a Çuesííb das.-j/íssõe» n5o vale
naita, que o» territórios disputados sio
um arreiaes imprestáveis, qne o Sr.
Ouintiho awlot. muito bem no tratado,
no qu 1 dava de mão beijada metade
do que era nosso, e... e .. disse o diabo
a quatro 1 Safai Qae Prereitoarrevexadol
St nlo houvesse nettt terra Orna fa-
milia lãó grands de Wemecks, eu era
capaz de Ucar suspeitando que o Sr.
Furkim ó argentino. Depois daqnclias
declarações argentinas do Sr. Fuikim
brazilelro com que cara tlcam os Srs.
Prudente de Moraes e mais enlhusiastas
do laudo do Sr. Cleveland ? Ea disse que
o homem era de palavra, mas estou
ficando desconfiado... Elle lambem disse
no inlemiew pnblicado no Jornni do
Commercio qnè n3o qn*ria gr.;ças com
os jacobinos, m s, agora, depois das co-
bras e lagaTtos qne dl<se d.as Uissíes ei
do nosso direito e triumpho, huml...
Quem quizer que se fie nelle. Ah 1 si eu
fosse senador...

Hamieto.

CONVERSEMOS

AmanbS começarüo, no Extcrnato do
Gymnáslo Nacional, as provas oraes dus
exames de admissão.

De txj-í a uma semana eslã o cirnaval
na rna.sa Deus e os homons h?o m.nla-
ram o contrario.

Desde 93 que nâo lemos a honra de sau-
dar o Sr. Deus Momo,que esleve susente
por motives ciei Ha transcejencia.

Disse de alta transcedencia e disse a
verdade, porque em 01 quando o cama-
vai gritou-é hoje o meu dia—a pátria
fel o calar e observou-lhe qae se tivesse
a petulância de apparecer, ia direitlnbo
para a rua Frei Caneca, em quanto a po-
licia não tomasse providencias para en-
vial-o tara o outro mundo.

Dizem que o carnaval quando ouvlo
eata ameaça, tremia tanto como se estl-
vesse fazendo a cova para enterrar o sen
prorio corpo.

A pátria necse tempo perigava, as sas-
peitas cresciam e mnltiplicavam-se; a
soliliBcaçã) senllE-se plenamente victl-
mada de bysterismo, a vovó vomitava,
de instante a instante e devido a grande
quantidade de tartaro que fazlam-n'a in-
gerir; e desde qne assim se achava mio,
lambam 0 carnaval tornar-se-la suspeito
e era capaz de saltar ã rua acompanhado
por algum batalhão impatriotiço denomi.
nado Z4 Perelr?, o que mais suspeito
o tornaria.

O govercassiano de então, sempre se-
licito em procurar a calma para as f*mi-
lias, em respeitar a constituição.em fazer
sentinella a tudo qae concorresse pars
qne a ordem publioa nlo fosse alterada,
não se deixou illulir com a tentativa do
folguedo e disse com os seus.botõe":

— Mascaras abaixo, o carnaval não
pôde ter a cidade por menagem, porque
elle esta sitiado.

E o coitado qae nu oca soubera o qne é
estado ds sitio, assnstou-se de veras e
fugio fantasiado de coruja.

Pobre desgraçalo, em que epocha elle
appareceu.

E calcule o imu leitor como elle não
vem domingo, cbeíojdc suslos, de receios.
tremulo, julgando que vai ouvir o mesmo
discurso da vez passada.

Sou capaz de. apostar que elle vem
fantasiado de gelatina.

Si eu pudesse, dar um comel&o ao car-
naval,dir-lbe-ia que dós nSo precisamos
da sua presença ; esla pátria tem vivido
sob a pressão de nm outro carnaval
prime-irmão e .-.fllhalo de] qae vem no
próximo domingo.

Não ê JprecHo que as folhinha' br;,zi-
l.iras marquem os Ires dias de folguedo,
pois que d.iilío 1- de Janeiro .ate 31 de
Dezürbro, uós vemos os variados du-

mim)* que por. lil putlulam e ouvimos
as faníarras da guarda de honra quo pre-
cedem o seu séquito.

A unloi diUerença existente entre o
Carnaval des três dias e o do anna inteira
eslã no seguinte :

O primeiro, treci de vestej para poder
andar de mascara.

0 iegundo, conserva as vestes quoti-
dlanas c treca de mascara ii vinte eqna-
tro em vinlo e quatro horas.

Tai ditfíreaça qne se encontra entre as
duas espécies parece, ã primeira vista,
que cansa não pequeno aborrecimento
entre o povo; mas assim nSo suecede
porque acostamsdos como estamos ã se-
gnnda espécie, a primeira lambem nos
serve de agradável dlstracção

O qne ba a notar de mala extraordlna-
rio é que aquelles que trrcam de mascar»
dnranle to.<o o Csrniiválanimal, o f.zem
de fôrma que cada vi z mais se tornam
conhecidos; e quanto mah conhecllcs
se tornam mais sentem o prurido da mu-
dança de cara.

E', esta uma p-.rt cnlaridade que tem
scffrldoda mlnba parte, acurada obser-
vação.

Agor?, si o leitor quer ver amigoacer-
rimo da segunda espécie canuvalo.ca de
que falle', não tem mais do qne prestar
sfenção a um cidadão que percorre as
ruas da cidade sempre de physlonomla
rlsonba e tendo uma dureza na cara que
jã se accsiumon com a alcunha que lhe
pozeram de - ceira dura

O leitor jã advlnltou de quem falto; to-
davl?, nio serã do mais que tu diga que
6 o multo alto é poderoso Sr. Caracter.

' Qaer privada quer cfflcialmeiit-, esse
benemérito patriota t m um amo. aos
folguedos cirnaà-alesc.s qae si neste mo-
mentocu lttefòr dizer qn_ o di,i apropria-
do ao coõjcço do divertimento topular è
o prtxlmo domingo, cem certeza elle
solla ua a gargalhada, mas nma garga-
lha!* gostosa, e respomler-mc-ha:

—Ora Sr. T:taco, \h dormir. Para
mim o carnaval nãõ tim .dia marcado na
folhinha; elle cenieça qnando bem me
parece c ha-do terminar quando liam me
parecer

E cuque nãosigi o^stOíCOnselbo de Ir
dormir, fico oihindo paraoSr. Ciracler,
e pensando quandocli^g rã odla qne elle
pretenle despir as rcnpas cuiiivaies-
cas.

Eu confesso ao n_pn bom leitor, jã es-
tour.costnmjdo á encontrar o Sr Ca.3-
cter constantemente fantisUd ; mas não
posso deixar de alllrmar, que a unir*
fantasia qua Ibe assenta ao pintar, é
aquella que representa a bypccrlsia. Esla
s m senhor; pareço qu-; foi exclusiva-
mente lalhala para seu c rpo.

Então qusndo o fantislado começa ;<
difeursar, não ha mMcara m'ai. paii-.lego
nesta cidade; elle falia do sea pa"rlo-
tismo; salienta a sua independência; é o
próprio a bater palmas a sua integridade;
compara-se com estadistas notáveis; de
um grão de areia levanta ama nuvem de
poeira; aflirma qno ninguém é capaz de
escrever um artigo como eile o faz-, final-
mente, pinta o sete, como vulgarmente
se diz.

E o povo, cuja benemerencia 4 com-
paixão é indiscutível, ri-se das façanhas
do fantasiado,o que lhe faz snppor queísK
è demonstração certa qne elle tem vida
longa e que sempre ba de passeiar entre
as flores da seu pai:.

Um pândego o Sr. Caracter, nm bl:-
pândego quindo sé fantasia de bypo*
cria;

Venha pois o carnaval que ba dois an"
noá não nos visita. Para aquelles qae o
consomem desde 1 de janeiro até 31 de
dezembro, elle não trarã momentos de
alegria; mas para aquelles qae nio sa-
bem se divertir senão durante os três
dias designados pela folhinha, certamente
fará esquecer que ainda ha terra hume-
decida por muitas lsgrimas vestidas na
ausência dos folgaeJos carnavalescos do
celebre anno de 1891.

E desde ji declaro ao leitor que qaem
pretende não se fantasiar é o

Tataco.

J\ PALAV*A
DO

ALMIRANTE MELLO

Recebamos do Sr. contra almirante
Custodio de Mello o segnínte artigo :
A revolução cio 41 do è«ii»m-

l»i*«» o n c Unzctn lio Notl-
cla«>

Les /aiís «ecoin-
pHssonl ta sente
puiísance en crê-du

BOUBO
A's 10 l|2 boras da noite do hontem

foi recolhido ao x:dr--z da Ir estação po-
llcial, Antónlo de Oliveira Nett«, empre-
gada n> cisa" dA papeis pintados da roa
-doOavidor n. 83 A, por ser accasado por
sen palrão de ler furtado a quantia do
Ú80MO0.

Netlo, revisado na dclfgicla da 1 cir-
cnmscrlpcã-, (oi lhe encontrada a quan-
tia do 51?$5uo.

O Dr. L«onldas e.SA,"delegailo da reíc-
rida circums:ripção abria Inquérito.

Na G' ci'C.niiis.rtnçSf) urbana na-a
houve de extraordinário, o qno de-
monstra achar-aeem paz a mesma.

TODO 0 DL4
11 nt'_r, qnehr. ram lodo
Meu pobre verso—coitado!
Comeram-lhe. um—já—de p-.chIo
Qu; ficou Ue pé quebrcdo .'

rDBnocairo.

Guizor.
.Coritinwfffão)

E qno procedi bem, provam os dous
resultados j.t conhecidos di revolução da
esquadra a que são: 1- & morte da tyran-
nla, personllináda ho soldei! iqve por ar-
llmanhas e traições chegou, pira vergo-
nha nessa, a nos governar, (o que pelos
mesmos meios e c.ntro« mais vis e crlml-
nosos consrgaerta, não há dnvltfí, tor-
nar-se senhor dopair;?' o estabeleci-
mento neste do governo civil Restando
para que mlnba obra seja compleU, a p:-
çltlcação do Rio-iiraiide do Sal, a qnal o
Or. Prudente d) Moraes nlo pflle deixar
de fazercjã, ea morte do militarismo,
que ainda cimpele, embora dissesse a
Gazeta de Noticias- que esse mal desap-
pareceu pelo facto de nos estar gover-
nando um civil, o qno é nm dislate, pois
o cbefe d* urna nação rode ser militar e
não haver nella o militarismo, è vice-
versa.

E é a cusaçlo desses dons males, qte
reputo gravíssimos par* minha pátria, o
que de minha parte declaro querer para
responder i Gazeta de Noticias quando
em seu editorial de 17 de dezembro atti—
m<-, pergunlaoqae queremos, ea e o
almirante Saldanha.

Esse jornal que naqn. Il.i data dizia de-
ver o governo esmagar pela força a: te-
vòluçãi do ltt:i Grande porque esta per-
dera, diz elle, o caracter loal para
(íssnmlr o geral pelo facto de haverem
entrado para ella os revolucionários da ¦
marinha, ao'que já dei resposta'âbst/tm
7 de jtneirr, tato & 20 dias depois, pensa
de medo inteiramente diverso, opinando
pela pacificação, contanto, qae, dz o
mesma jornal, o governo nio trate com
oi dous chefes da revolta de 6 de setem-
bro, vlsto.não haver Interesses communs
entre ellea e os federalUts*, sswto este
que relate! eloqüentemente em meu ar-
ligo de 3 do corrente, ao qual referi-me
acima.

Essa inslibllldade de opinião da Un-
sela de Noticias e esse seu modo de
pcii3ar relativamente aquelles ctiefèí, rk-
vrlam qne seu redactor chefe eslã
obc;cado è' não tscreve por Inspiração
propric, o t.,ir.h?m qae èm sen corpo se
abriga um espirito pequeno e tacanho,
pelo qual bitola o dos outros. Assim 9
que suppõa me capaz, como jã teve vea
de dizer, e eu rebati, de explorar em
proveito meu com a re volaçlo do Rio
Grande do Sal, o qae Importa dizer que
para elle nlo ba quem se sacrlflqte por
uma idéi.

Kngana-3e, repito, o dr. Araújo, se
pensa qae aquelle seu alvttre me contra-
ria, porquanto entendo que minha per-
sona lldade de nada vale e mesmo ponho-a
inteiramente de lido deantedo bem eda
felicidade de mlnba pátria, que consti-
tnem o meu maior anbelo, por enja ret-
lização fiz as revoluçfies de 23 de No-
vembro de 1891 e a de Ode setembro de
1893, tendo antes de emprehender esses
commettimentos medido bem siaa con-
seqüências, proe contra mim.

Que me importa qae o governo trate com
G ispar oa com qaem qacr qae sej»,eom-
tanto que se pacifique e jâ o Rio Grande
do Sal para qae não mais corra o san»
goe de meus irmãos, e haj.-. paz e trar.-
qalllidadeem minha patili a fim de qte
ella possa entrar desaasom bradam ente
no caminho do progresso e ser feliz e
prospera.

Uma cons?, p; rém, o dr. Araoj~, nem
ninguém poderá negar, porque abi eslio
oa faclos para provar o contrario, e é qne
se restabelecer-se e jâ a paz uo Rio
Grande do Sul por ama conciliação, essa
obra serã minha ou da revolução dl es-
quadra, como o é o estabelecimento no
paiz do governo civi', eo serão, por
consegalnt-., as b. nelle is conseqüências
que d'ahi c daqurlia uicdiJa fluirão ne-
cessari«menl9 para o paíi, se for reme-
vida o único obstáculo que a isto se op-
porã, o militarismo.

Concluída mlnba obra,esperarei a sorte
que me estiver reservada; se me for
permlttido volverei pira íuinba pátria,
on V no s-io da Idolatrada familia cor-
partilharei com meus compatrtotasdo goso
dos dous fruetos tle-sa (bra, e si, ao
contrario for obrigado a morrer no des-
terro em le.-ra extranb-, lon?e dos entes
qne me sào c.ros, Ioda íoíl.erei com
resignação evangélica alentado pela cor-
sciencia de haver re.-l:lui<to ã mesma
pátria a liberdade, livrande-a da mais
ieroz lyraunia.

*•
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A desorlenlaçao da Gazeta de NUicia»
oa do Dr. Araújo 6 tal que se esquece,
pois é Inademlssl vel tanta Ignorância no
redactor-cbefe de um Jornal Importante
como esse, de iactos históricos, oeeorridos
hontem e em pslzw lln.ltrop.es, assim
«que diz elle: demos repetido a sa-
cledade que nunca se apsgar. da historia
do Br.zil a pagina em que o marechal
Peixoto quebrou i tradição das victoria
íi c.ls de revoltas que nlo encontram re
slstencia, victoria qne tem sido a
desgraça deoutras republicas sul-amerl-
canas e estavam preparando a defgraça
do Brasil. Foi S. Ex. o primeiro a dar
o exemplo de reilstencta legal no terre-
no da lueta escolhido pelos revoltosos e
a sua victoria (oi um benellcio Inestlma-
vel praUdo à naçio.s

,' Custodio de Meilo.

1,0 revolucionário» no dia 10 â, ordens I Que ao .euventuro.o lar o. céos pro-lboras g»^.^ 
" "*'" 

«»'
de Circllno Amaral, atacaram de surpresa dlg.llsem sempre tantas bancilos e ven.. [• ¦ ».
a estação de Plratlnlm, perto de Pelotas, taras quantas sio aa Intima ale-las de

mantendo parle da pequena.guarnlçlo do I que elle hoje se enche.

O actor Colas tol quem ordenou essa

Fax annos boje o interessante menino
jose.Qlho do sr.Tenente Lula Osório
Filho

3- btilbio d» guardi nacional e também
o chefe governlsta tenente-coronel Joio
Paulo Bitelho. Oi offlclies e resto das
praças (oram postos em liberdade, assim
como um macblnlsU da estrada de ferro, ^^ 0 gf> ,ntoleolo An
quo ücàra (erldo. Os revoltosos tomaram g„gU) aâ cunha, honrado proprleUrlo
armamento e munlçO». O telegrapho en-"| rfesta capital'
tre a Campanha, Rio Grande, Pelotas e
Porto Alegre foi cortado.

De Bigé parlloem trem expresso,o co-
ronel Carlos Telles, com 250 homens.che'
gando, porém, tarde.

da
IMPORTANTES NOTICIAS

Montevld-o* 1T, as 9 horas
manha.

O coronel Santos Filho, foi derrotado

outra vrz na Serra: lis noticias acabam

de chegar. Os íederalistts se apoderaram

de Plralynim, Cingussü e Santo An-

tonio.
M-àtèvIdéo, 1T, às 10 horas da

manhã.
O general Guerreiro Victorio «ti pro-

ximo a Porto-Alegre com 2000 homens,

organlsandoocerco.
Montevldé», 1T, àj 11 e 20 mi-

nutos da manbi.
Seguem para ahi 150 marinheiros in-

cluidos no ultimo indulto: o almirante

(bl quem permlttiu a volta delles à.

pátria.
t»arl-,lTt

Falia-se muito num tratado de com-
merclo que vae ar MSignado entre a
Itália ea-Trança; dixem que esta encar-
regado d'isso o conde de Tornielii.

Partas, W.
0 governo inglês nio recoeheceu como

belllgerantes os Havas, que estam em
luU oom este pala.

Nh.4(*_tf,l7. - ¦

Atacado de uma fortíssima constipacio,
wtttocamao«1 Affonso XIII, rscet-
ando-se pela aua ssú.e.

Jkrfio,IT.
Acha-se agonisante o Arcblduque Al-

breentque apanhou uma forte influfnaa
auando acompanhara o enterro :de Fran-
cisco U. de Nápoles em 31 de dezembro
ultimo.

. Londres, tV.
A Inglaterra e a Rússia ofereceram

arbtlragem na questão entre a Cblna e o
JapiQ: talvez assim se faça a paz.

, Buenos-Ayrca, 17.
Djscobrlrsm-se Jazidas carb nlferjs

em Mendoza, jà se organizaram empre-
za pára exploração.

I Pelotas espera ser alacadi qVlqucr
destes dias.

Na Estrella,- bem perto da Soledade ap-
pareceu uma columna composta de oito-
centos revolucionário», tendo entrado
alli. Constava que também tomaram
Passo Fundo, onde estava o coronel San-
tos Filho, sendo este completamente
deirotado.

Foi 'nomeado o coronel Sampaio Chefe
de estado-maior das forças do RUwGrande.
Parllo elle jâ para Porto Alegre, sendo
substituído no commindo da. sua divisão
pelo coronel Sivaget. _

| ESTATUI POLÍR
O teu coraçlo de neve,

Pallidajaor da geleira,
E' mais volátil, mais leve,
Que as neves da cordilheira.
Algldo floco nevoento
'De palidez doentia,
Como o luar, como o vento,
Tu'alma é nevada e fria.

Teu corpo é feito de espumas,
Teus olhos «5o como as brumas;
E' gélido o teu cabello.

E das nevoas do teu colo,
Como avalanches do pólo,
Rolam dois blocos de gelo.

Costa Ribeibo Filho.
v

Achando-se a terminada açommlssão
de que lôra Incumbido pelo ministro da
Industrli e Viacão. na Hospedar a deJuv
migrantes em Pinheiro, apresentou hon-
Lo seu relatório a Iuipeetoria do Ter-
rase Colonlsaçao o Dr. Ollve rvSalazar,
commissario de byglene do Districto Fe-
deral.

. »»*> 

SHhKE-HAHQS

_?_=i__j -sr_ai*T ç -A- o
Nesta capital manifestaram-se alnla

hontem alguns casos suspeitos, tendo sido
regularmente feitas as remoçOes para Ju-
rujubs, por ordem da directorla deby
gleneeassistência publlca.Houve apenas
um oblto de diarrbèi cholerlforme.

A bordo do ernador Btpublica deram-
se ba dias dois casos da terrivel epide*
mia, iallecendo os Infecclonadôs em Ju-
rujttba, para onde foram tran<portado3.
Somos informados de que o dr. cbe.e de
saúde do porto não tem tomado as prc=>
videnclas pelo cjso exig'dastConVem que
s. s. altenda melhor para a gravidade da
situação e que se arme contra a devasta-
ção do cholera, que as nossas portas
bate.

Na estação central de desinlecçao çs-
tão boje ae serviço: durante o dl._ o dr
Graça Coutos durante a noite, os drs.
Oírarque Murta e Santos Pereira, os
tflhlaes Fernandes Figueira e Carlos
Dehoul e o chefe de turma Si Figueiroí.

O cordão sar-ltarlo entre Nlclheroy e o
hospital de isolamento em Jurujubá con-
tinúa rigorosamente mantido, tendo feito
o serviço ate hoje praças do 38- de linha;
em Nlclheroy nio houve hontem caso
algum suspeito. .

Em Campos. S. Fidelis e S. João da
B.rra contlnúv infelizmenlecm prrge-so
a epidemia, havendo ji grande numero
de vlctlmas.

Ò numero de obítõs de febra amarella
nesta capital, durante a l-quinzena do
corrente mez.fol de|2. pessoas e em eguil

período anno passado 531.
Dos 24 óbitos, 8 deram-se em domicilio,

1 no hospital da Santa Casa e os demais
no hospital de S. Sebastião.

Esti boje de dia na^iepar tlçlo da po-
llela o Sr. Dr. Barros Barreto, 2- delegado
auxiliar-

ASSASSINATO
Hontem, as 10 bora da noite pouco

mais ou menos, um grupo de Inglezes
•ravaram-se de razOss em um botequim
da rua da Saúde n; 49, resultando ao a-
blrem deste, ser assassinado um delles,

que ainda nao (ôdi ser reconhecido, por
instrumento cortante e perfurante. -

Na luta sahio ainda ferido o canadense
John Keley.

Achim-se presos «orno indiciados no
crime Happ BH, africano, e 0 inglez Peter
Conble.

. »» 
Fca ainda tendo esta cidade por me

nanem o tenente do estado-maior de
1 classe Francisco Leite Galvio.

Alguém viu hontem as actrltea Amélia
Athayde e Pepa juntas, em carro.

ít

TURF-CLUB
Reallsa.se hoj., sl|permlttlr o tempo,

uma esplendida corrida nesse elegante
prado, a julgar pelo;progamma publicado
e pelas tradlçõe. da dlscllnta sociedade
sportlvs, vamos ter uma festa /Im de
iitèle.

Hontem no jardim zoológico venceu o
tiavio com toda a sua uUnia.

Que continue.

Se houver bom Urapo, consta-nos qne
ba hoje divertimento no trontío do _a
llete, com emociomnte progamma.

repim?»dopa cadeira governamental do

Rio Grande. __?__
Qae fataHdide penegulr» a Kep_b_ca

no Brazil, pol. que Iodas ss Jsuas mal»

celebres emprezas sio fírgioadas nas

trevas sllendoas da noute ^
IX (oi citada a opinião do escriptor

Irancez, que oonslderava a Republtoa do

Bmil-cofractodeumaravoltanocturn.

ANNUNCIOS
——-AiT_*ist.A»-Cximpram-sj pa-
0«mW« beíadlnhelro, de todas aa^^lí. «nhnri» • do monte do soe-
«"•ft.dn9.p™í0SeM'e Setembro n. »•
corro; na r» Vi
sobrado, casa do Moraes

Tendo como inieiador o sr
Fica addido so 38- batalhão de infante- maugurou-se mais um ciub
ao.ltora.dpW-,D*___foi Gome. d» Ave'», .San(ijsím0.

Vicente
de

rl»
Rocha Argolio

BORBOLETA EFLOR.
Disse Deis um dia & rosa:
—"Sò rainha no jardim .
Pergantou»se a mariposa:
—" Que rearva para mim ? "

Deus respondeu-lhe: "Uvejosa"
" Porqua has de ser assim ?

" Es formosa,
<• Como a rosa 1 "
-'• Sim I " .
Retorqulo-lhe a maripoa,

_<• Pois como nio podem ambas
•• No mesms reino reinar,
"Nd jardim Impere a rosa
«»E a mariposa no ar. "

V. c

As corridas do Bâllodromo Nacional
tem sido interronpld»s f_lachuv»rainda
hontem não houvo possibilidade de rea-
liE*al-as. Tj1v« sejam mais felizes
boje a notlle. ,

¦ »» :

Transmittitt-se ao ministério da guerra
o requerimento do 2; sargento d» briga-
da policial Júlio Henrique dos Santos.em

que pede que lhe seja passada certldlo
do tempo que serviu uo exercito. Ao
ministério das relações exteriores acarla
rogatória expedida pela Câmara Civil do
Tribunal Civil e Criminal desta capital
_s justiças da Republica Argentina a re-
ouerimento de D. Roza Caldeira Belford
Guimarães. I

A câmara Munlclpalíde Leopoldlna arre-
cadou™.exerclcioWl89J--75:400$10e.

Os exames de admissão do IortUuto
Commercial reallam se quarta-feira. 20
do corrente, ao meio-dia.

O SUL
Noves trlosnpl-o» -Onde e_s.fi

Ouerrêlr»— Derrota <lo
««nio-Filho no PwaoFon
_o.-»ub»tit_ulçfto d» coro-
nel ¦stmpalo.

rO general.Guerreiro.Vlctorlo.no dia 2 do
corrente entrou em Camaquàn, domi-
nando S. Joáo de Camaquàn e também
Dores do Camaquàn, perto dafreguezla
do Pedras Brancas, que fiquii margem
direita do Guabyba .e em frente a Porto-
Á^re. A uma |legua da villa.foi espe-

.rMoVVpelo cistllhlata tenente-coronel
í C-ris^vio, i frente de ,lr z^nlos e tantos

homens ; Guerreiro biteu-^s, perdendo
oi governlsta cento e tantos homènsT

. ÒJtonenteVcoronei Christovio chfgou no
dia 4 a Pedras Branca {com o resto de
su ia torças. D • Porto-Alegre msrcharam
parai alli perto, de mil homens do Go:
veji», Guerreiro tomoucavalhadas e der-
rotou-os.;
Outros, <lous cheia revoltosos, ooni qui-
trooaatoa homens, Inoorpcrarão-a a
Guerreiro e, depois de atarem na vill»

quatro dia, consta que seguirão na di-
recçio de S. Lourtinço, porquanto. m
dia '.O parllo de Pelotss o vapor Lima
Duarte conduziu lo o 9- de infanterlr,
composto de 3t0 praças. '

Fazem annos hoje:
As Exmas Sras.:

D Leocadla Teixeira de Carvalho.
D. Leonidla Prado de Souza.
D Maria de Miranda Garcia.
D. Clarita Guedes da Fonseca.

EosSrs. ¦ .
Leovigildo Reis de Lemos.
Tancredo de Aguiar Queiroz.
Mario Augusto de Miranda Paios.
Carlos dç* Reis Gó:s.
Juvenclo de Moraes Ferreira.

Completa hcji mais uma primavera a
Exma. S.-a D. IDrciliaMarlelta Peixoto,

joven e galanto filhi do nissi cimpa-
nh^iro Jallo reixots o homem que leva
tedos os dias a conversar como publico,
satyrisando a tudo e a todos.

Daqui enviamos a amb:s, pse 
'e ülba,

as nossas sinceras telicitaçOJs, no dia ée

boja que & todo de festas e alegrias para
o lar da nosso Jalio Peixoto.

BRIGADA POLICIAL
Serviço para amanhã:
Superior do dia, tenente coronel nono-

ra^d%?nta%lUo Araújo Miranda
Ajudante dédtà, major honorário Ber-

naófâldadeCresúdo no regimento de
infanteria, «pilão Américo.

Auxiliar, alferes Braga. .
Offleial de estado no regimento de ca-

vallarla, major honorário Álvaro deMello.
Auxiliar, capitão honorário Antônio

d 
M^dlMde dia aos regimentos, Dr. Ve-

lasco Mulina. _ r,.in.Medico de dia ao hospital, Dr. Carlos
d*Rondaam 

quatro offlolaes de infanteria e
dois de cavi liaria.

Commandarãò as estaçõ;s:
estação alferes Sidock

2'
3'
4*
6*
T

13

alteres Glícerlo
alferejNAmorlm.
alterei Teixeira. •
lenente honorário Dmlel.
aHeres Riss^ís^
tenente Zíferlno.

O Sr. Presidente da Rupubllca receberá
na terça-feira a commlsslo do Club de

Engenharia que vai comprimental-o pela
terminação honrosa di qujstão das Mis-
soes.

. met »

Theatros e Festas
KspectacuH» de hoje:

Recreio— Beniego e b_ti«.
LucitOA-Oi dous nroscriplos .
S^NfANNA-FilA* de Maria Angu
Variedades— Lagrimas de Maria
S. PEDRO-Jfimi flilontro e baile.'__ *

RECREIO
Mais %ma repressntição da Interes-

sanle revista o flendf!. ó e mais um a-

plehdoimso baile, di nos boje o Dias
Braga no Recreio

Vai ter com certezi o mesmo suecesso
de bontem.

Eicbentcs sobre enchmtes.

Temos boje três malinéts, nos theatros
Luclnds, Riaielo e SsnfAnni. Todas cg-
meçimâ 1 hora da tarde.

O inspector geral de Saúde dos porto
foi autorlsado a designar não só o aju-
danta do director do hospital marlttmo
de Santa Izabel Dr. Luiz Travassos de
Macedo para auxiliar o serviço de visita
hyglenlca aos navios surtos no porto mss
também um dos médicos auxillares da
mesma inspsetoria para desempenbar.na-
quelle hospital as fúncçõaa ora incumbi-
das ao Dr. Macedo.

de quartel» ,
A deposição do Dr. Tavares peta nouta

dentro, dando ao acto um aspecto slnis-

aposto 
na rua por entre gritos e vivas,

aauelle cidadão, que queria e^raníular a

Republica, os patriotas tanto dois como

militares, que tomaram »«*«n»J5"'
memoravel.semprecom o;marechal Frota

a frente em grande wi./orme não satls-

feitos com os louros colhidos, qulzeram
novas brllbaturas para terminar a neule

da modo condigno.
Dirigiram-se as residências dos nrs.

Antero d'Ávila e Domingos dos Santos,

qa8 moravam I rua Daque de C»xlar,em

prédios conllguos.para prendel-os e cer-

timente fazerem um auto de fk.
A casa do Dr. Domingos dos Sinter.

quase bavlaoccaltade, nio foi varejid.

c contam que saasenhora, mostrou multo

sangne frio e espi. ito satyrlcf, d!«ndo

aos patriota*, «qua acabavam de salvar *

Republica,»algumas verdades...
A casa do Dr. Antero d'Ávila, que com

a família selmU refugiado numa cbaca-

ra dos arrabaldes, foi vandalUamer.te
varejad», sendo seus trastes damniflci-
dos e arrojados aqui e ali-

O portuguez Antônio Mulher, homem
de mela Idade, smi^o do Dr. Autero, A

cara tomando conta dtcasa e sendo in-,

limado a abrir a porta, falo tnomedlata-
mente...

Então as bayonetas vlctorlosas de slnda

poucooaperlaram em estreito circulo,

sob amaçis de morte, slnãi declarasse

onde estava aquelle Dr.
Por felicidade nío mataram o pobre

Jkomem—mulher i
E a tudo isso assistia o marechal Frota

em ffrande uniferme ! 11

SAPONACEO
Y .. ~- mirniiMmármores.umeres. m.r= «^^.Vnero.
em todas as css«« ierr.»^. »
amerleanor. molhados periumarwie^ •
res, drogarias etc"_£.« C^.«bo. Costa etc. C,
ma General Câmara lo .

ÜI1TIUS
a, casa •« lg^^$Stf K
^^ffS-_5í? » »¦ «*
WConipra-se ouro pTata

e brilliante
102 RUA OA CARIOCA 102
em placas encarnada* IO».

B4PH4EL C1MLLI

BAHIA
Grande e varladlsslmo.sort^onto do

talhas •
""•¦«^íí-ffkaaSa Kstidí aaba
$?^TLmW"»>to* 

ru. da
ConsUtulcãon 

*n40.

Sabão te
«aravllhoua aaancla por

JMW WADEM
*"_?'0{Sf.KM«SA"

!„„,«ro.> -rtWjjdj. je 
r«dtóo.

aünctoa.de^soawwo^^

AVISOS
Grande Hotel a*»*"'**-?"!.^

nrutruayana n. 5l-Estabeleclmento ma s
próprio neste gênero e freauentado pela
melhor roda da nosss soclaoio .

Chapelarla Americana.j-
ChapéosTnglezes e francezes de toda
asaualldades, casa de primeira ordem,
importação dírecta. Carvalho Portugal t
Comp. Rua do Ouvidor 133, em frente ao
Calltaa.

Chapelarla Va-»<»^e"-K8.oec1*-
lldade em cbarèos para homensi senhora j
crianças, ben.alas e cbapeos da çbuva
preços baratissimos. J Vasques

e S. Francisco do Paula n

Dipois dessa scenas, teve Jullo de

CasUlhos de Ir ao Rio calmar as Iras do

general Deodoro e expllcar-os factos.da
cojas expllcaçSes, dixem, resultará In-

disposição do generallssimo contra o Dr.

Tavares.
jullo de Casttlhoj e Diodoro, enten-

deram-se psrfeltamente, depois que foi

hypolhecado o voto da daputação rio-

grandense.Jna eleição para a Presidência
da Republlci, que como é sabido, correu
risco de naufrágio...

ítstlnctoe
attestam a
¦ara curar•Queimadura

Nevralglas
Contus&w
Darthros
Kmpigens
Pannos

travessa
15.

_• boje o biptlsadndo gentil «»ymun-
,do, ülhinho do capilãi-teneute n»ymun-
do F. K. di Costa floblm.

Servem do padrinhos a sra. a. _ut-
lhermina Martins RibJlro e o c»P{lio-tc-
nente Jeronymo do Lamare, ajudante de
ordens do sr. ministro da marinha.

F«z annos hoje o sr. Deslré Ktho,, ex-
proprietário do estabelecimento SUdt
Sílunohen.

Celebra hoje seu annlversa-
rio natallcio à Exma. Sra. D.
Emllia Guimarães, joven e In.
teresante apoa do,Sr. Ellas
Guimarães, guorda-llvros da
importante ca» Girnier.

A's justa homenagens que
hoje sem duvida lhe serio
prestadas pelas .sympa.lhlas e

boas rei: .õ_s inspiradas e. mantida pela
amenldade de seu trato e pelos dote3 pe.
regrlnos de seu espirito, juntamos ts
noaas mais sinceras felicitações.

(.elo

Recebemos dua brochuras, contendo
uma os discursos pronunciados no parla-
mento sobre Casamento Civil eoDi-
vorclo pelo deputado Luiz A D jinliigues «necesso
da Silva, e outra contendo uma exposl-j real e real suecesso
cão ao publico feita pelo ex-ministro da
hzenda, dr. F.liabslio Freire, sobre a
quastão das loterias.

Agradecemos aos ofertantes
leu.

Estreiou honlem em S. Paulo com a
revista de Souza B.stosTaiv To», a com-
panhia de mágicas e operetas dlr «idav • actor Brandão. Foi uma enchente

CamUarln Sen» Rival — (A
primeira na Capital da RepnlUlca) a uniw
onde se encontra o maior sortimento,
melhor qu.llúade e preços mais com-
moios, ô no largo do São
Paula, n. 1.

Francisco de

Confeitaria e reOnnçõo-Fa-
brica especial da pàes e blsoontçs para os
cafés aprompU-se encommendas para
casamentos ebiptisados, Soares, Souzi
e Ferreira, Rua Larga dc S. J.aqa.u. u.
100, Telephone n. C24

a gentl-

i
Temos em mãos ai* serie dos J/umo-

rismes de J Guerra, pseudonymo que
encobre apreciado escriptor.

Com mais Tf gir faltaremos sobre esse
livro. *

A' proporçlo que na Filha de Maria
Angu o actor Aftwso nos faz ter anda-
des do Frederico de Souzi, o tenor Oyan

gurne nos agrada,cada vez mais no papel
de subie.egado. ;

XlBtararlB aatarno-Espeçla-
lidade em hvapem eleolro-chimica.—Rua
Sele de Sctsmbio n. 85.

O Sr. Presidente da Republica partio
hontem para Petropotls.

O thaouro nacional vai receber por In-
termedio do m nlsterlo d» justiça e> ne-
cocies Interiores, a quantia de 12:768$,
importância das còntrlbulçõ» dosr doen •
tésVr.tados, na 1* clasw, no Hospital de
S. Sebastião.

A companhia do actor Maronita teve
hontem nma boa estreia no theatro Va-
rledadM, sendo bsm^ appaudtdos os
dlstlnctos artistas que delia fszem parte

Temos boje três bailes en theatros: no
Recrelo.no S. Pedro e no Variedades.

Cate do T__e_ouro-Casa esre-
cialde comidas a bablana.—Rua dosa-
cramento n. 16

Effectusda a eleição da Doodoro, logo
depois surgia a dissldenci?, na selo dos
republicanos, sendo capitaneados por
Demetrlo, Anlão da Faria, Cassai e
outros.

Qaaes os motivos da dissidência ?
Qnem como n«s tem dc aponta?, aro-

zarde rapidamente, 03 erros e desastr.s
da sitaaçíò republicana ric-grandensp,
que provocaram o embite das armas nos
campas do Sul, a resposta tem signifl»-
livo valor.

V".nbam os dccnmeotos para o exame
o julgamento da historia.

üns dizem qua a ambição de mando
supremo, Incendiara os ânimos palriotl
cos de Damelrlo e Castilho?, eslando la-
tenle, ha multo tampo-ressenUmentos
recíprocos...

Lavrava o fogo debaixo da solidariedade
política.

A alua de Be.vto Gonçalves.

_^rU«U«.
©ora de cabeça
Ferimentos
Sarúat
Chagas

V _r_^cutanea.eWded^d.lu.WA unl« T> «líSí"«« »« to./.»"!
rutlndo em il tSetaa a propiedada daa

taíSSlS toda a drogalas. pbAf.
pielsiiTlola d» p«rf»»«rl»^

«ombrosot
Phcniço glycerinado «w«gyj;

-«_^-^r InfaUlveldaDROW t-dasadlt-
ormldades que privam »»**.¦•
Nlleza, como a experlen/ia^o provarft.

VeTd-:aem todai adro^rla ^a«de perfumarlas. Depo.l_»n«;f«'
rua de S. Pedro n.
da Candelária

14, esquina da rua

LAMENTÁVEL
A Sra. D. Maria do Jesus,

Sr. Antônio J. Cardoso, do
soltrla durante dllatadrs

e«poaa do
Nlctbcrny,

annos de rbeu-
mi l.mos passava tedoo tempo no leito,
h-?p?quí_oS" tervallós; fezuzoda ts-
sencia iam» c a cura não.tardou.

Os sgentes-ADOLriio. Veiga & _.

S. Pedro n- 57 Drogaria

A CASA OA POBTA E,»»
LA-acaba de rccebsr van
Brande •ortlmeoto «*«s ca-
cblmbos que e_ta ven<leado
por preço» matlta» vaaoeveta
naeamo com cambio peaaimo.
Praça 1K de Novembro n.
19.

OS'. GUffll MO
VIDRO)(CO* DM SO'

Estimavel empregado/a lns^ctorla da
iiiumlnacâo. com um sô twseo oa pro-
diRlos KS Passos, dominou e
extlnitnlu um forte jicccsso de rbeuma-
tlVmo aplnhai. Os agentes, Adolpho.
.Veiga e __________

Manuel Ribeiro eom
diabos « ia uma vez por_outra

*

Fallava-se muito bontem nas rodss
theatraes que o setor João Silva trocou
com o actor Csnedo o seu papel nos
Bailes Seandinaww, o extraordinário

(drama 

do extraordinário Crua Gomes.
¦ Faz assim o Canedo o papel de re e o
Joio Silva o de, padre.Strcgoff; dizem
que (ot feita essa alteração, porque^a
seção do drama a pasM em uma terra

A PEDIDOS

Granlo e-candulo a 13 «lo «lo
c»rrente, na rua do Sacra
mento. .
Promovido por duas perúis, da ma

vida, nma branca, gorda, conhecida por
Maxixe, fllha da 29, e a outra morena,

^:«.mioele7éaffi?or.Ta0^ Gasa especial em mo:
e^^,raTt^XKr 

esur lhados, tem sempre grau-
As visinha* indignadas de tal escan-\fe sortimento de VinílOS

ATIENÇÀO

r.SffftW«W Idílúiíutlan-bT.

A revolução do Rol

CARTA AO FXM. SR. DR.WESIDENTE
DA REPUBLICA

VII

(Transcrlpto do Diário de Policias de
16 do corrente.

A* Primavera da Moda

rv-nlTlft.
e^sessenta e cinco mil

H
POR

ligenio Chávetíc
in

Mo, mlnba bella. tranqulsllllsa-te.
Quèrodlzerque, vindo eu vtsltar-te

por cima dos teíbados, ninguém poder»
bllu mal do teu comportamento... nem

mamo a lua vlslnha.
- A_i a víbora, exclamou Boquelte.
¦ AhlàpropositodaluavlJinba... ia-me

esquecendo...
- Queres que to diga o seu nome c {po-
lição?

Esl* alli uma velha...
Ouvindo Oscar gracVjar por essa for-

ma da profissão da velha vlslnha. mas

sem dizer qual ella ers, Bilbcqnéllr, com

e-ses dados vago^ cpmprorienden a sen

modo, eiporguntón rom lania imligi-
' naç'5o cn.utÍHurpnzi:
¦-Como?

¦ ' 
N'aqntlla idade, c com aquella cara?

Aprovldencla dos cegos, enlão???
Isso 6 Ir multo longcl...
Lombran-lc, minln Jóié. quoja.Françi

14 ipossue cento
cegos...

Isso roçula pelo mão comportamento,
replicou Oscar que dava gargalhadas
pela flnwperada Interpretação da Grl-
sette.

Mis emüm em que se ocenpa ata
tarascaf

Porque nio 6 uma occupsçio pasalar
a cada momsnto no patamar para me
chámardesavergonhada, e gritar que|o
porteiro nio passa de um sujo..

Também elle nio a pode tolerarll
Ahi
Klla esta mal Jcom o porteiro?
Diz Oscar apanhando esta ctrcum-

stancia.
Utoèo pobre homem não daranciha

ollo dia, dade que ella mora aqui. Em
uma semana escreveu quatorze vezes

qeixando-so ao proprietário.
Tambom o porteiro, ainda esta maubã

mo disse:
Não a poparel sa me offerecer ocea-

slão ..
fe chorava de raiva em cima da chlcara

tie c>fe com leif.
A curiosidade ilispertindo-se mais

for.fi a Oiisi-lle abiiidonon lunscaniente.
a cnuinçração üòsinfortoiilos do porteiro
para rcflecllr:

Mas nada dislo mu diz qn.nl c a cecn

psção dessa crcalnra 1
Fica então sabendo que ella acaba dc

arvorar a sua bandeira...

Ha. uma hora collccou na portafnm
cartaz que 11 ao entrar para aqui.

S Oscar caminhou para a porta.
Vem: vaes julgar por teus próprios

olhos, ajuntou.
Chutl
Da vagar: disse vivamente Boquelte.

Abre com cuidado.
Ao meuor ruído a grande basta ae do

buraco...
Reujalbe tenho tanta raiva que ha-

veria rollo.
Osarabrio a porta em silencio, eBilbo-

quelle, da soletra do mu quarto, pode ler
na outra extremidade do patamar.na por ta
que lhe ücava em (rente, a aguinte ta-
boleta, de letras pretas, com placa de
«obre:

cMadame de Sainte Opulanle»
(Dissipula de Mlle. Mnormand)

— Sessão do Coelho
Todos os dias das 10 às 4 horas.
(Excaptui-se o dia 21 de Janeiro)

Terminada a leitura os dois moços fe
cbaram a porta com as mesmas pre-
canções.

Enlão esla meRôra lê a buena dlcln?

pprgnnton llllbnqnelte.
A labol''li assim o diz.
K.';. por.iut! excéptuá o dia 21 de

Jarieiro?
Ab *
E'nisso que a velbaca ô esperta... 21

dc Janeiro 1

Annlversarloda morta de Lnlz XVI1
Ostenta as suas oplnlõis, alnsolente.

Pobre LuU XVI, disse a Griwtte.
Pobre, se qulzeres.
Alas dera notar .que nem por isso elle

beje estaria vivo.
.

Si fossemos a nos enternecer aaim po-
deriamos remontar-nos a Francisco I,

queiamb3m morreu desatradamente 1
Tu dizes então que o— exeeptua se o

91 de Janeiro, é uma velbacarla, conti-
nuou a Grisette, depois de recolhida a
lagrima, que lhe ia acapar.

Sim: a mulher qae deita carta encon-

,ra nma maneira manhosa de monopo-
Usar á clientela realista... toda aa
gente endinheirada que deve atar lnces-
santemente a lhe pedir que lance mão
dos grandes meios para abar se o que-
rido Henrique tomara o trem am de-
mora.

E tu "creditas nas cartas?
Como um surdo...
E a propósito de saber se esse querido

H"nrique voltará, eu lenho uma tia no
commercio...

Nunca me fallasle nella...
Em quo qualidade de commercio?
No... dos dopo.ítos...
(Ira ir.inlialii linba purdido o seu galo,

esperava-o cheia ds canllaiica porque
uma mulher, que delta cartas lho annun-
ciara que elle voltaria.

(Con.inúu).

O Alterei; Leonel dò Ilv.lra e o^Coronel
Sslgado.hoje General da revoluciona-
rios, soffrerão Increpações medonhas do
orgio catilhista, aquelle porque com-
mandava a forca e este por ter sido visto
dando ordens....

Afinal não ss sabs ainda de quem é a
raponabllidade nesta acontecimento,
que tanto alarmou a cidade.

O chefe de Policia, depois de estar
preso por multo tempo no Araenal de
Guerra, não fòi pronunciado pela rela-

çlo.
Estava pois, em imminente risco de

vida a Republica e urgia salval-a !|
O pretesto estava achado e não podia

haver melhor.
Em conciliabulo nocturno na Escola

Militar, ioi resolvida a deposição do Dr
Tavares, que reallsou-sa às 2 horas da
madrugada pela força militar, Isto é a
Escola Militar, arastando pezada artilha-
ria Krup-os batilbões 13 e 30 de iufan
teria e a companhia de artífices doArse-
nal de Gaerra e um contigente de pollcl»,
tendo a sui fr-nte o Marechal Frolaa
avalio e em grande uniforme 1 ! 1

Qae ostentação da ridículo poderio,
quando o Dr. Silva Tavares nío era
mais o /lOiiiRi» legião e nem contava
mais com o C.aneraipiacliado Diltencourl,
commandanle das armas, que tenlo Uo
por ordem do gover.io; a Escola Mililir
syndicanlo que havi.', íoi lo^o adherindo

A moda & contagiosa. E o Dr. Tavares,
que contlava nolliiieral Billcncourt, via-
o momentos depois dc sua deposição,

, Cavalheiros: a querels ar elegantes
comprai chapéus calor inglezes, fran-
ceza e nacionaes e os mdlspenavels
chapéus de sol e bengallas, ao alcance de
todas as bolça, querels ver a ralldade
pois visitai M .

A' Primavera da Moda.
Rua Sete de Setembro n. 187.

finos, madeira e virgem
emais gêneros ccernen-
tes âeste ramo de nego-
cio, rJ?
22* Rua do Hospício 224

LEILÕES

CASA

A. GIANN1N1
LEILOEIRO

Participa aos seus ami-
gos e freguezes que mu-
dou 0 seu armazém para
a rua da

ASSEMBLEA 68
onde aguarda as suas or-
dens.

 DO '¦ >, ¦¦: 
f-

iMOIlIH
Fazenda*modas e

armarinho
Grande sortimento

de fantasias, do-
minós, diabinhos

e um variado
sortimento

de mas-
caras

l '\\m&
iirj»UADO ROta&nio

|(.KI1.0_IRO
Bncarrega»se de fazer

leilão da tudo que re.prewnia
v»!or era sa;i. agencia

ou em qualquer]
lugarj

#

II»

Rua LatgideS. Ji>.<|ulm

IMPORTANTÍSSIMA
é a'appreciaç3o firmada pelo eminente
Dr Álvaro de Lacerda, relativamente aos
elTeilos da íKssencii Passos», qne lerrol-
na acílm:

<E' uma c:nibinaçro feliz, bem rifle-
ctidíi e d8 grande efficacia ms dlathe.es
tierpelicas, syphllillcas e e rheuma-
tlcas;

Os agente-.—Adolpho, Veigas cComp
S. PEDRO, 57, drogaria.
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GA3-BTA DA 1ARDE- Domingo 1 7 de Fevereiro «to 1*

fitam Gljco-lodo taotaio
Oom Hypophosphitos de cálcio e sódio, prepa-

rado pelo pharmaceutico Ernesto de Souza (Formula
do Dr. A. Facheco e Ernesto Souza)

.V, Approvado pelo Instituto Sanitário

1SPECIAL

Ktte medicamento representa nro conjnneto feliz de snbstanciai poderosas no
tratamento de Innumeros males u.up alô h*-je têm abatido vidas preciosas.

As broncbltos mais rebeldes, us catharros clironicos, a astttii», a falta de ar e o
mal e»far provenientes do íccurr.uio de citbarro suo enrados como por i ncinto com
OlllO ilo llhum-tilyc» Io<l».C<comitn(l *~ - ¦¦--•¦¦* '—'¦••¦
«iPlmalvai rlAma aansiuula mnlb,.... «n. Uon ..i.a .-.
ouso do Mhum-<ilye<>-tu'io>C.<-os>nsttntl<>, apreciando o dcente logo as

Srlmelrat 
dó-et, sensíveis meltora*. por Isso que os callnrros presos se destacam,

irnindo-so fluidos e sendo er.pellidos sem o menor esforço.
Excitando ss fnncç03tdr, estômago, ao mesmo tempo libertando

ImflaS das mnfcOSidailea. ilcanorli ,im .innnlilM admirável, dando a
i os bronebios eExcitando ss funeçõ« dr, estômago, ao mesmo tempo libertando os broncniot e

pnlmOet das mntosidades, üesperU um appeiite admirável, dando ao padecenlc nm
bem estar sem igual, fazendo desapparecer as oppressOes, o olfereceniio nm somno
calmo. • • • ,

AMlhmseisenclaljanaoónm mal incurável, desde que appareceu o nosso
poderoso Habuin. Os ataques asflimalicu» vao se espaçando com o uso do meltc;--
mento até que se toirv.im simples tosses e são curados radlcalaicnt» nunca mas
tornando, si se faz uma medicação regalar c cuidadosa.

. A tuberculose pu/ monar o pbantasma de todas as épocas e do todos os lugares,
qnando nao tem ja Cransformado o.doente For incúria própria, dcsldla Imperdoável,
abandono do seu u. á um cadáver ambulante que esta prestes a respirar a ultima
bolbsde ar.tmn iia nlium dreosotado elemontos fortes o possantes parareentr, sendo birra administrado, podendo em breve tempo o doente onsldsrar-se
livre de tâo terri.vel mal.

O RIIUM-GLYCO-IODO-CHKOSOTADO com By pophosphltos de cálcio e Mdlo leva V.
vantagem, em todas as suas applicaçõ.-s sobre os preparados de óleo de ligado ds
bacalbtn, tão Intoleráveis, repugnantes eprcjndlclaes aos estômagos d'.b.>ls, prln-'
cipalmente nos pulzes quentes. ,

Uma colher aio niium Crenaotado ingerida representa uma partícula dr
vida Introduzida n'mn organismo depauperado e o sen uso a calma, e bam estar de
ama existência, longa'e milagrosa.

Oóaoa.,—para os adultos uma colber de topa ás,re'elçõ5s e pari as creançat
conforme a '.dado ama colber de cbà on de sobremesa egualmente nas refeições.

DEPÔS no no ftio de Janeiro. G. Browun.

II RUA DO ROSÁRIO II
- y ¦ ¦*

Cbíxh dn Correio, <*yi.

CASA
ARTIGOS PARI CIUIC1S, SENHORAS

Enorme sortimento de fazendas próprias para a estação, vestidi-
nhosó toucas para criança, enxovaes para baptisado, me ias, rendas
fitas, artigos para homem, gravatas, colarinhos, punhos, camisas de
meia, artigos para noiva, etc, etc.

J. TAVARES ~ ^
49 RUA DA ÜHUGÜAYANA

Ouinium
VIHHQ FEBRIFUBO JTabarraque

$viso aos^regoezes

11, MaM ém mm ¦••Ultt***, PAltM
(AntiasHisnu an, rna de BtlBt-Boaptal' tw mi: mau-wi * ks-mui | iwiiai*^..

OUU-TEL09TB * BLttTÓlICâ * m\Vm * UIÜÍUU
¦»BBlíWll«a».la1«*l1totó
Mis, toa* aa ias ««ualaceôet«stUa "»«j»«« 

SÈL"1****. «a ilw assim t casta da lataa ia «as ¦->«%...«...
MMM K IOMIMII0 OS fiiSUEUl «O FIM QUE Sf IM UMI lãaaW

os vta-daMras productos ss tsadem «*a todsa ss Isosa asas*
¦ ™"^ *d» perfumaria a Dtogttto.

fs-sTirlaiaa m *f>surla<Oa«*ieoo lllu«t»avte I

,*v

TOHICO £ DI8ÍSTIV0
APPHOVAPO FEIA AOAPSMIA Ó» I^-aPIOTlSrA r>B F^wxixa

1
MUNDO

MEMBREltJURY HORS CONCOURS
i^sswaiBSaHBSwaaB^---Bxpetleão uaiTeraal 4» faria

DK 4 889.
r- - m i«l ¦

A Suparlorldada «doa Sabonetes da VIOLBT
4 eonhaolda • certificada paláa Óelebrldadoa
Medloaaa, a oonflrmada por uma
axparlanola de mala da

maio aaoulo.

ESTFS SABONETES 0
tem a propriedades

,„V„,B, de tornar a cutis. S|
I rZBaHa — BRANCA o AVELUDADA j§
¦¦'"?lO-XiJB.flP

VA1IX8, 39, Bo-olevwd dia Xtftlicns, 89, PA1U»
AcAo-BB StAB PUílOtfABs casai ato »»'•»"—. -'* ' ** ¦»•»»'

OVINIIODEQUlNtÚM cIcAu-ued •4BABltóOyB»^M*^Í^Í,{É I^SSrÍqtjI

leret denois dos vakos • aos velhos enfraquecidos pelaedade oh doença. Iso caso rte V"*'0*^*****-™1*'
Cores?v<Elidas este vinho 6 um poderoso auxiliar dos ferraginosos. Tomado juntamen te, por exenv.
ffn ™"%S^rft^ MLDLA§ do VALLET. produz aflhftoá maravilhosos, pela sua rarnda acr-to

PABIZ.^.rua-ra.ob - Casa X.. ^gUMM - a. OHAaHOaT . C, Ssoc-
K NA MAIOR PAnTB DAS PHAHMAC1AS PB. TODOS QSPAIZES.

I PERFUMJUtlA ORIZJV
' tto I» LBGRA1ID, 11, Uace dé ta ladelelM, II, PASUü

iI
GAFE BO THESOURO I «¦au-wu wbficiw.
^'•«•«¦í* ¦*¦ «*^»* yé\ sWsB*saal»BVaa# «#s»»ts*T II ^««...«n r«NC7UM/MllMiaa<«ilutsf«

DE I ORIULills.MltàtMrsi.
AUGUSTO CUSTODIO DE ATHMDE

16 ap DD SACRAMENTO 16
Casa -especial de esmidas í BAHIANÀ
O pvoprietario deste bem montado esta-

helecintetito tem a lionva da convidarão II-
lustrado publico defeta capital para visitar
esta. cnua,única neste gehfiro.

Todos os dias pratoa especiaes: Vatapás
Mriqueca, Carurú, c c midas frias e vinhos
ds?- todas as qualidades. Todos os domingos
O yerdatiélro Mocotó á baliiana.

16 ..MIA, DO SACRAMEIITO 16

iln OStUUáfk SOBERANO VIOLETAS S CZAR
OS ABBOa 0-RZ2SA. r/JOLETAS * CZAH

IEl8ENOIA OBU-w VIOUETA» «a CZAM
AaVAkOOtVOWIA ORIZA VIOLETAS •» Cí AR*^^fL 2TZ MmfctHaattttat vio*.£TAt *s CIAI

L—OlAs--r»n«*i^*
nn i »*H"M at fst*».

. Mt • hrm» dt itpit ov d» *••»
mwmmm_t lutam. lacíis-rosassolWíea.

AntOlf vasmTmmãlaãmm lauaatslia aa* aa eabtlka eatuu.tm
ORIisUliaAMltàtMrsi.

R« tam « perfmtrum,9Urmsema *m*ri* do aw*m» «aW*».

^^B-^MJMESSmWÊÊmaVZ -y^^SV .^SSl£^£^ i£iíiJ;ií*i?í^'^..

« mmm m\\

^^•¦^TiaHaMaaW^BSW

O MELHOR-REFRESCO DO
Bebida estomacal, anti-ísbril e anti-

cholerica
ÁGUAS

Approvada p«1as academias de medicinas curo-
péas e americanas, systema norte-

Ijaihericano , ,,*.

153 Rua do Ouvidor 153
•RIO ÜB JA.ITBÍIIO

AZOTADAS

«uso h uni smwf

rwMPW¦MasW*JfPri. .^,- .. 

IBRONCHITES,TOSSES, CaUrros pilnontres
l DEFLUXOS. Molestías do Peito, TÍSICA, Awmi

CTRA RAPIDâ. E CERTA. PE^AS

GOTTAS im™
TROUBTTE-FERBBT ,

(«Ml ÍàÈ(mrMÍePÁÍÁ, AiCArSÃO áemBUBQAeBÁLSAllOie TOlü
'mMvteírsáxaAo, Infeillvfll para curar radicalmente todas as WM»»»

i <a^wS^mtatlmà7Í r«ícomm««latlo pelas Notabilldacles médicas como
o unlco efflcaz.

ts «alço mtdlotmtntoqu» H modo nlo Mlttr o •itoiMfo, o *'«'|!**/^"'""V 21<^£'fl„,
! •SMàÜl* : ísuiollst í>?'a man/il * 1 Uftf- tatlam par., iriumpMf íoi oaso» mil* f»Oa«iM.

OBVB.8B laaom o bello da unUo dob raBWciaicti».

fmjf» «nnripi * b- TaoüBTTB. .5, n fles inmieuWo-lBilustrleü, FilLV;
Depotâtos em todas u prtndpaes plitsTnsclítsaDrogafíss.

M>MMs«Ms*Mslaii*^af  
——-

lillEUM 1WI'L
DE

THERESíiPOÚS
de mirmelos escolhidos daquelli
procedência, minlpulada pela Com-
panhia Manufacíora do Cciuervas
Alimenllclas â m". D. Manoel n. 5.

V.:ndf--;e em todis as casas de
primeira ordem.

Multo culüaJo com as Imitações
dos rótulos.

AFRIMAVERA
DA'8E IDE GRAÇSA

»Ó-qri>A.S SOB 3Sü£BüII3UV.
A unica sem rival em preços baratissimos

-Tenso» dlagon*.! on sarjs e cüeviot, UOS 5JI«<>1fêSfísotl
Calça- eal«a"dewslmtra5de;cor on sarja. tnS »|»S^Stít«,•
Te'nos de caslmlras de cores sob medida 6üjJ « ^í^íííírt
CmÍçmZ collete de brlm brsnco superior, *«M a «MOOO.

¦»oi<« o calor psletots de ssrja preu, ssul oa marron, decores t escolher.
Gaaacaria

Aloiio-ae ternos de casses paça; casamento e reanlíes, preces rssosYels,
SO *1. deábaümento de que em qualquer outra asa. # ^Officlna de alfaiataria

K.tA• csirgode dons babeis toilfeurs.-'M^tojaBlMUoi nesta «pita
Apronpta-ae qualquer encommenda em 18 e S4 horu.

Venliam ver a realidade
•V.Jfr^.

;uiimu.
B»BÂT£IRa HESTA CAPITAL

Est» venlendo: a 1$ o-arelro de' finíssimo Ucldo rendado branco e creme ;
a 600 e 700 ?ó!s 0 metro de superior' cretone, padrõis chie. e dos mais inoíernos,
a f;-tenla de ÍS e l*í00 ; a 4 0 réis o metro de cassada Pérsia, padrã) ao Pi-:P°'S .
5 |o metro de InSsImó nantuk, a 1S200 o ««y-jte-ita-selln^m^ ^90üfrel< o metro de superior setlnela de cores lisas, que vale >*f°0;aC0/° '""
.Ai» o metro d« lindas baDtlste», qne valem sem exaggero•_!$; a 700 lóls o.rn-tro
de rl-ctdo'ltaHano; a 000 o 7C0 rãs o metro do oaforj ; a 7üu ré s o metro de supe-
rio íevanllne* al*5C0o metro de superior flintla brancade rura li; a.lM i6is
n metro dSesawS de cordão; a Sg a peça com 9 jardas do escossiajala ; a
440 téU o meíífdè metlm tranctdo snnarlor com aoctnttaittroí de Isrgura ; a 800
ms o metro le llnho pardo; a ?00 reis o metro de llnbo creme ; a 8*. o metro de
croiorieTuperíor àra cama de casal; a 8$500 aj pe.;. d* monm superior eom M
SS??na nne vale 15ft * a 8$ a'peça com 80 metros de morim canbna e, e. !»l(0 5

15S000 M L_ eaixscomlO novelloa de llohf» marco An
orfrt K» o «O t40|i 31, a de h 5-.; a 3$MH> a de n. 60;
f«fd.?n 70T«SW)"?e n. SO.aldOOOa duxla*e IluhaÇIork e
«,«^«- a 1*30*nmadlla Atlas; a 31000 nma dita de 500 trdas; aSOO réia*%nc?rí'JLlS m nnvelloà nara állnlaavar ! I I a 500 e 840 réis» peça

«Mde 
"darco 

de Unho ; 200 réis U dnsias fle b*03s pira camisa; 900 réis 6 tVtas

thniaeii 

Mravett dof; 300duas dnziatdeboioejde fantasu;de 80O.a6O0joisa.dnik
Sol" S mSaXl»; » & réis o P-PSi^^g»'^ .¦?«•?! &'&**„£'&atimhasiliara crocbít; a 300 o meiro de fita chamalote n 3; a 400 reu o ae n.. &,
TrôlstSdeVT 9:i7Òorêi8 ode n. 18;'a* 600 a peça de fltan. 1 oom 5 metros;

a indo Zm abato 
"indo 

para cab-çi-U 15$ uma «uta^ meto vn>M w» jatMgcwas
a ss uma dita de cores; a 700 róis um par de melM. ,de cor= para «!>¦»» • ?,°*?™
nma dosla de mela» de cores para homem; a 4$000iuma dita^cruas patt homem a
íanma Dec» com 20 metroa-da extrafnr; para barbatanas a 1» um.aldro coryfr-
dsU «tractoflOO rôlsnm nacote d? çó de arros; • a SOO ré * cada nlnnels[; a M
Smaflndacalka de madeira com «a» daria da lenços sapsiiarat qne n«W,di
tóa caixa pôr si vale sem exsgaro 5S; 69réis nm u-on*; 16 grampos Ia p.rlee
Mrdls uma dnzla de colch-les; 160 réis uma carta de alfinetes eom lO-peute»; l$*H0
nma dnriadegrampos alarUrngado; 50J réis uma peç» com 10 metros de trancelln,;
ínTrôUumapW»^^^^^^^ réit uma escova
t^s^i^%B^m^awt^it\ emfim, tudo e tudo por preços tão cheguei a Ücaf qu*si assim !
.reduzidos quanto estes; sô na

EDUARDO AYALLAâ C.
Armarinho, brlntiuedot»;Jogo* dlvorao», pôr-

fumarlaa o penda*» naclonae»

7 RUA GONÇALVES DIAS7
Os proprietários deste vasto estabeleci-

mento participam aos seus numerosos ft-e-
euezes, que até o flm «Io me* de Fevereiro,
estfio liquidando por admiráveis preços.unm
trrande quantidade de leques, vcutarolos,#l«
euras de ldscult, brinquedos o numeroso»
obfectos de fantasia, proprlots para pre-
isentes. ". p Z

7 RUA GONÇUVES Dli»r 7

AGÜA SALLES
tnAnAltA-ir-Sfl 09

 Caüisllos Brancos
t-jm*^t«Aguam.iravllbo3a,pfoí/-fsin-*o*-!njf3»fj''r:j.
)tV'i! a pnirtl» p*'*-,fi«, rcsUtttir i«ra mn-tT», wm altartç-lo,
fca Cabellos e Barba a cor primitiva eom um.-, oa luaa
fc-plicn<-*.¦¦¦ sem la**asem n«tnvreprinii>li*Hm.t*?eiu/facfo £ê~
rinf/rfo/»rnia/i*i 30 annos da*a^cei40wrní)r8c«ice/iíí
CanSAU.ÊS(i<iiJ.'liici>ilSS3-J.MOr*EOBGTTISiic-

delmltc 3nll*5 Ula, 71t iu-1 *. TntUico, cm PARIS.
kttiití u ItbMU-Jaiut n: C.SlBTflll IP, e lil |riu Inf

36 RUA DA

m^p$

IMDEF1ATA
URÜGUAYANA 36

LIBERAL & NOGUEIRA
0= proprietários .leste bem montado estabelecimento participam aosi »?•£»»!•;;

vis frecoeze*, Hlmtres csvilteiros e -xmas. tamlllas, nue f^lw"";iftirf|L
minteoa Europa um moderno e variado sortimento de arllgos concwrwftUJ™> 

sen ramo da negocio, ao alí-nre Oe lodo e qualqnir frejues, cujos objgclos sa
acham em «poMí-oiia sm '-ts. commeiçlal como sejam : ..-¦atinmr. ^,..11.

Cóir-plètp scrtimenlode ricos apparelhos de granilocom.plntarss-para «•-íel,9
* 8"iTco°l 

vaH^Tsíttimenio de efcrradetras de faltnce com pét da garrt 6\as
hl 

Ino^fS to^frl^ S^ofae granito.l.ranoo M* J«Ur ém «7
^rjin^qafntldíio0SeVanequinlns de l^s, grjnilce *»^%>|É;|"
com pinturas douradas pa-a café a 6$. 7$. 8*. 1-» 1E4. «», J&l.n 9»«.»» Jiu,f±R-nuissImas gos-rnl-ô-s de rorcellanallinoges com plotaos flnu ejeliios
divtrsus rara lavatorlo, a 50|, 60», 70$,8). e 120S0M valem **>»«»-.rM YMÀ(,U•orladlsslmo sortimínto de appuretnos de porcellan* branc» e de cores va|stoas
para jantar cem 9ü o 95 pi ças. a 15'j*$, 160»; 170$ e W0$000. - ^^Cimpteto sortimento de pritos de grantto branco, rasos e fandov.. M.^s-r»" ¦

*ApDpZarèllns 
de porcellana p&r»cha, etfé e leite, a 60$,70$, 8t»« lí*O$0i**a,

Copes oe crystal par» mesa, a 18», a.i$ eii» a dasjs. _ 4 
- .jMk»

Chicara» de porcellan» cores diversas par« cbà, a 15$. 18». 8M, «pa«L*»*ffg>l^
Figuras de blscuit [rancex diversos ttmanbos e gostos a 16», /o», waassB**-**»

° '"Fruteiras de crystal para mesa com porta bouquet de cor e brancos, a *•#¦ *•
40». 50» e 6liofO C-da ;uma ,,*<«•.« tnasuiaá 4»iaCálices de crystal par* vinho, licor e cbampjgne, a 15», 9n»,.e 30WC0 MUNI,

Ltcoreiros. de metal fino. madeira e cbrist-nie, dlvertos gostos a U», to».
3C$, t-o», 0 »e 101 »C0)

CASA LINHARES
10 3 BTJAVDÒS IlST-VA-IsIDOS Í0Í3

PnO*lCUIO|A.* DO RBaSBISDB

COOPERATIVA
DR

lari.IIsáCi^^r^SllA.

AUXÍLIOS DOM ESTI GOS
34 RUA DA CARIOCA 34

Soffria horrivelmente dos imlmõ!»,
mas graças ao milagroso X»r«>p«
peitoral das alcatraoejattaby,
preparado pelo pharmactutlco Uonorio
do Prado.
Consegui ficar assim !!!

O PROPRIETÁRIO, VICENTE LATTUGA

5t> PRAÇA TÍRADENTES 50

SOBRADO

fc*f

G.iuettiroí de metal, madeira e ebristetie, diversos leltlos, a IS, 18$, 80», Mj£

Aoparelhos dè louça branca com donrado para almoço, 31 pecai, 40$, «&$»•>,
60*°F?àcteirasde 

vidro e crystal com poila flores, a 10», 15», so$ 25$ e 38»005 cada

Ricos licorelres de metal ou madeira o que oue ba de mali chie, a 15», 18»,
*&%*:«*,' .rtiraelK ío^rtferta-jo.as de sryst.. de cores
Wl^t^l\Z%:^^rJZ, o qne ha de ^WrjJ Jf* •
leite (U caldo, s 9»V 10», m, 15». 20», 30|, e teto 0 a duzlt on a»800,1», IKW,
«$. 3», 4$, e 5»000 cada uma próprias para pres*nt«a. . .

Copo» de vidro estrangeiro para mes-, a 5», 6», 7». 8», e 9»oro a «°*'»*
rafices de vidro para vinho do porto on cognac, a 4»50P, 5», e 5».*)W a

™*CÓpcs 
de cristal, pira mest, brincos e de cor, a 15$, 18$, 80$ a «8»,

Cálices d» crystal pira vinho do porto, cognac e licor, a 8», 10$, 12», 15» •
l8*Kumd"mnume'Odeobj3'tosparausudonnesticn, inlispensavels era casas da
família e ao alcmce de todos o« bolsos

ANTIfiA PRAÇA OA rONSTITOlCAO

LINIMENTO GENEAU |
i r=»ar*aL os Cavallos e IVItalas i

lSuppressão<,oFogojMm. ..'•Jííí.c. 40Ânnos de Êxito
I ada Quedado Pello f
I totútvnáouTmpieotovilntin
I iihtiU» o Cattmtteo 11

SEM RIVAL.

I laMiina o ussiskv • eat» rilltu-
I sejusopojwsluaumsnaaelras¦s botu i uUiu, u Toree-luras,
loontassàs. Tumores e
I mcnaçOea *as pernas,
J âsparavao, 8obr««Cannas, Tra-
1 nuesa e *Bnaor*-ltamento das pernas* dai Htns. ele., stn oecasionar «snlitnii» chaga, atra
iStseio «li pe«e *»**»» durut* o IraUaunto.

- Os rssaltados íitraonlinarios qne 1
tem obtido nas diretns AÍTecções
do Peito, os Catarrtsos, l

f Bronchltls, MolesUoj da
oargonta, Opbtalmla, ele,

nlo dio lo-ar i coacurrencia.

I A cura fas-se com o mie em 3 mitiie-

Esta humanitária instituivão tem por fim si ccoTC-r as
rJ*sses pobres ou pouco ab»stadas com os soecorros da me-
.; '-os para todas as especialidades, c.rurgião dentista, me-
.lie.imonto o auxilio para enterro, mediante a ossignalur»
iiictiÂnl de 2» por pessoa.

A Cooperativa tem o seu con-HiIlono central montado
no prédio da rua da C^riccn n. ai, onr'e os srs. assignautes en-
controrão todos os dias, das 8 hur<*s da manhã ás i Ha tarde,
um bem organisada serviço policlinicocom gíbiiietop->ra todas
ps especialidades e uma bem moniadapbarmacui dirigida por
om d slineto pharmaceutico desta capibl.

Cs srs. a signantos serüo lamb9m s^ceorridos em seus
domicílios pelo corpo cl;nico d^ Cooperativa.

34 Rua da Carioca 34

completamente curado e bonlto. ¦
Isse xarope'cara

TOSSES
BRONCHITES

ASTHMA
ROUQUID&.O

ispárá^s de saivgde
Preço do vidro  H5?0
Único xliòposito nesta

capital;
J. M. 5*ac3teco at C.

36 Rua da Uruguayana 36
LIBERAL & NOGUEIRA

59 to.i m mmí
Vettila»

Uonorio do l'udc-
:i varejo
-L.iw.ullo Uó.

m\^^^^ ^^^sjaa-a-a-^sjT» ^mf

® í?t?/n nenhum outro medicamento a ssm temer accidentes g
f>(| 

PAKiS 
— 7, Boulevard Denain, 7 - PARIS i

Ál no J**0.llc-JiIll.'i»-«.- ANORE do OLIVEIRA * GAO, I UJ prUCÍ-lM rkUBMlst. " A
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OAZBTA DA T*RÍ>B - Domingo 17 do Fevereiro do l&Otf

UfUIBAÇÍO GERAL

AU BOULEVARD
SÉ, m%t%M do* Aaadr-ad**,
Vatüaõi Mt6* a 90, 30. e . . .
?eatldoa do 1180, 40, M>. e . .
Veatldoade seda a ICOe . . .

i maiinó a i0,e . .
i ottoman a 100 e. .

40»

vauoos ae

ySB3oa*a<
festldoa 

de danasse a 30,
eslldoa de strah a 100 e

vãttfloí de ebsmalole' a* 100 e".
Veatldoa do setlneta a 15 é. .
KoxovMa para noiva a 6o e . .
Enxovaeajaaoa.a íov, 160 e. .
Capia de merlnó a 10, 16 e . .
Vestido» aara baptizados a, . .
fnxowwrtcôa a 10, ise . . .
«X*a deeaalmlraa so « . . .
Capas de renda a 90,80 . . .
Gapaa4* aadaa-tlcaa a 40»., .
Capas de damassé a 3010 e . .
CapM4e olloman a 3» e . . .
Cortei de ia»6,6, íe ....
l'.ó'tfi» fl. Oáplla a «. 8 e . . .
Córlí-fe se» a 20. 3tr* . _%
Cortei para saldar a 4, ú e . .
Colletes para senhoras a 4, e .
Colletes pira meninas. . . , .
(iaslmira enfuslada ale:. . ,

iKMA.pMf.ADf, V« t . .
jf&Jlf Mísãlfo a;l_ moo «. .• FUnotlfu p&n saMsr. Beo «¦. .
Chitas largas, SOO, 400 o. , . .
Cretone par» -vestidos, 300 e. .
Lavanttne Qnaa, 800, 400 e . .
Seda Parta 600,800 
Unho para vestidos, 800 e. , .
Armnre de 11,1, s, _, _ . .'.
Damassé de 11, ; e

40|C00
eoiooo

iwilooo
30$ÜO0

160$0Í0
5O$0O0

S0O$0ÒO
40$000

íooiooo
40*000

soolooo
. 20*000

80*000
Í00$.00
S010C0
10*000
toSõco
30*000
40*000
&o$õoo
50*000
_0$000
tosooo
íosooo

,40$000"•Sr5*
. 6|ooo

s$ooo

LATEM NlCIOKll
extracçfio da E 31a loteria

PRÊMIO
2WTAIOH \m\m PRÊMIO

MA.TOR
Integraes por $800 réis

hm.y. .fmilfk..^ Sa.Wâdo.S 4e marca
****** » HÓRAdl DA TARDE

EXTRACÇÂO l&.FAÍLIVfft_
DA

DECSMÂ TERCEIRA

rtrcallne, cores Unas, 3PO e. .
Baeta para banho, itíOO, 9 e .
Casimira para ternos, í, 3 e . .
Sarja para ternos, 4 5 e, . . .
Brim para ternos, roo, 1 e . .
Cobertores pára ssldár, 2. Se .
Colchas para saldar. 2, 3 e. . .
Cortes de vestido, para saldar.
CArtea de flanella, saldo 3 e . .

ie seda de cores . . . .
ie.sedaParUa6, 8e. .
le dretones a 3. 4 e. . .

Córtea de cassa da índia, a. . .
Cortes de crepe a 4, 8, ld» . 

'.

.Grande aaldo de fazendas com^^nfW_M_ÇT_W,1l(»;TO5é. :.
tnoíme sortemento de sturina

. oonl mofo, l. 4,5, o, e . . ?.-)
Atoalhadoa largos, í, 3 o. . . .
Cretone* para lençóea ai e. .
Camisas para senhora 3 e . . .
Saias bordadas a 3, 4, 5, 6 e . .' Colletes para senhoras, a 4, 0 .
Colletes Miamluinas, 3,4 e. ...
Rendaa lama a 900, tooe. . .
Bardados largos a 400, 500 e. .
gíWJMI»?a.ttdoaa?oo>300eF?«J»*Tíe seda preU l-oo, -joo e
Pirígentes pretw «oala sinn e
Gregu preta laraa a soo, «oo e.¦ Piba laifu a 900, 600, voo e. .
BartaUnasr6duzlaa por . . .

wota-de vestidos, 5 duitan pbr *¦
Morlm mofado, 5 peças por .
Cortes do vestidos," mofados

P?B|wrtma \a . . . .n nondos, 5 por. . .
flalartskoHe Unhodutu n »

.. »• i 
'.w.- ¦ |SM49!%|,f»'*l"*^l«»«-

•ftltarWíadno Ifc». 40?..".'
r<gl|««ça»t|l(s«910í»0=a«.íSP'\'>-

DIUs de panno a 8, 9,10 e .
Dttaade aarjaa to, 15 e . .
DitaiKaslmira preu a 10 e .
Paletitsdecasemiraa loa. .
Ditoale panno preto a 90 e .
Ditos de sarja a 80,10 e. . .

looo
|obo
1000

«iooo
&|ooo
$500

3^000
5S0O0'63000

ÍS^OÇ
«$000
6X000

Üôoo
ttUOC

9C4000

st oco
31000

15*000

11000

Wxh.
«00c
9S0ÍX'-i$ooc'
8*000
8$00._
6Í00.;
*4ü0
8600

*eoo
$500
8800

l*coo
.18000.

¦¦¦ 1*000
J.ÕÍOCO.

3'«000
; aioiiij,

. 2I0ÜJ
tO*_CO
3*000

40*001.
5Í*cM.^B0»O0t.;
805000
lÒWÔt
litOOC
20*00.j
15*(K0
SOtOCf
80HJ0Í
50*000

iHIÍIrgs
«m%*2

i\\\ dos Andradas 33

Um Loteria Kaeioail
100:0001000

hlt, poltorat Icm a.linirid > fina mii, m. reciji
4» t.!« » dt PASTA d* NArÉ do DEUM-
OHEN1EB, lua Vlvleaae. S J, Parla.

A tua coga unioctiàt 4 btiscrtka :
y Na na podei-onn rfflcnrln ««tra.os

Rh.umas (Cont.it>¦{ .«) nlocchilíj. lrnia^ata
dt. pr.'." 6 di /'.ificmu: c_ri-~3.ii •¦r.3, vrtiücjj»
for fiü ai 'Jiccn doi HospitxM Jo I*arÍ3.
•¦ £¦ N* sui »if|ioi*fur4«firi7e líiOfliâfM-
tavai KCíiíihí-.-íi) •. ['&los mímbrvs d» Atru.tenm
4o Molitin» .!• I'arü. .

Si NaJ *\h*\yn* J-j c7iiml«M>« dx r.ict:I Uíe
defaríi qá« vírfHcirio c^w ni" cinit*»h\ cp.o

Sta 
»«r» do °l*io, uw coaio Morphir.i a

odeína, rem«dÍOi cíí-ií, cojos porigoi %$o bem

T AFO *I° os tiu:I:s an*,!.entro- _m% recofo-
I At» oitnilioaPASTAoo-.AROPEJoNArÉ

4 G"Wliin;»dQ* Mtdtros, a esto títulos ala ttiio
concedidos t peitou! algum, qo«r antigo, 4uirrcc-nt».
•' Vcndt-t* MS princtpaci Pkev—atlaa

do Mando Inteiro,

BASS' PALE ÂLE
GUINNESS' EXTRA STOUT

M. B. FÔSTER &

——^_^_mm*r^^mmmmmmmmmmm—mmmmmÊÊmfmimm^

C&üFOftlHA

OUilU, LVilüiliiO

liOT
PRÊMIO

PREIUIO mwR
INTEGRA ES POR a »000

SEGUNDA GR/WÍ3E
ÍA, PÁRi Õ NAT4X

M» 

<a_ijjS_fc ém mm. ã&* _a _¦» prêmioS:QãO$63Q ma»-.
EXTBiCÇÍÓ iíFÃLLIVEL

n SE DEZEMBRO DE ' 9r-,
As 3 horas da tarde

LOTERIA 3Xr_A.dl02SrAI_

RÜA NOYA DO OüVtDOt *29 E 29 í
B»d|»»'»rf»^|«>l»i_r«t.»r.«»i»«- J»"K* «r»*'*

4 -.piHSCTORIAi

Jâ chegaram cs teriids:
que póíte haver de tíia s

dè füstao branco,
chie para

o
meamos

61 ftÜ&OÊ S. JOSÉ" 6i

¦ — ¦ •> 

|_________Í____|______________|______n_____!L Cl

3?Kkinson9Q51IWNITE ROSEK
W O_om Mtado <ta pofaiLm Suto ¦/•M* • SKVU lat laülMlo nUtod>»tM*M_ipcdttMr lfu___V>.M

¦ ffallwwlBMli mfarida ii iét« Ip
¦ JW»< >w m *mm tm, tu B_.

^__H Wmm—mm—Mm _M« tila ___. - ¦ -* ' ___¦

-------- •¦> '¦ ¦

OURO
PRATA

MÍLHANTÊS
t com_>nA«B - '

Oina l$e«0 a gramaa

41 HTJ-A. éETB 1~>B SETEMBRO 41

; GBASiílüíWO!!
Participamos aos.nossos respeitável»

frcguézBS e dislincüssiaias Ire|uez!is qòf
no dia 1- de noveir-tiro proxinío passado,
inangoramos, contlgaò, ao nosso vasto
estabelecimento de var?jo, cm» grande
secçío para o aUcado, por enjo motivo
estamos liquidando por preços abaixo do
todi a competência todas as fazendas qoe
sà aebam encetada?,' como por exem-
pio:

WbOO o metro de brim branco lona- I
1*600 o metro de atoalbado com 8 pai-

mo*.. ¦ -.-!, ;'..
8*000 a 9*000 a dazia da guardanapos

delinüo
8*000 grande saldo de icoo cobertores

deli. ...
8(000 a duia de toalbas felpodas.
4*000 um lençol felpnüo parabinbo,
10* e 18* guarda pó de lin&o para ho-

nem e aenbora
101 uma dnzla ds meias superiores.
8*000 grande saldo de c> misas.

4*, 5* e 6* a dnzla de Isnços trances
íelnho.

8$000um rico enxoval para bipllsado.E flm_!.T.!.n.e: sedis para..vestidos ('n-closive íiüie branetrpara noivai), tccwwabertos, voile, çreps, arpiur preto' e de
cOtes, chitas, levaotlnes e cassas; case-
mira», morins, blusas de seda, saias, ca-misas de dormir, roupas âebwho, ele,,-
etc.,—tudo sé liquida por prews a alturade toda» as bóltos. • ¦ . ¦: •

.... Km ca_wUã_, collarinbos e.pnnbos,MSlm como, grivõtaF, oj.efas e cerool»a *tio grande e varlalo o nosso sorlimento
que chamamos a attencâodo respeitava
publico. j,

Convidamos a fazer ama visita a estenosso vasto estabelecimento,—às Exmas.faralliís, os Bxms Srs. senadores e daph-lados e a respritablllsslma classe militar,e conUmos com a còntinaaçào das apre-ciaveis- ordms de todos o» Srs. censo-mtóoíee. „
/*.. CAÍtaRlRO eftc €3

de Paula n. 16

tWBLU _a.'Jtw#i^-=iii=^

omipntmio
..___£ ' 

\"'S' rs A'

¦i_\^^mn&xi&TAf> cFjregii da'"'¦*

Pôsde
MEÒlOJtMEHTO APPROVADO PEU AM0EMI* DlSlEDICIIA 0E PARIZ
Os PÓS DE ROGÉ são o verdadeiro purgante das se-

nf(d,ásf:i1às crianca_ c das pessoas de constituição delicada.
Com tyin vidro dç PÔS DE ROGÉ, fácil a levar*çp_nsigo portoda parte, ppdorso.preparâfnà çccasiSo necessária, uma
limonada, do gosto agradável e muito refrigerante

Os POS DE ROGÉ coriSorvam-se infinitamente sem se
alierar.7 Empregam-se' deitando^O conteúdo do vidro" èn»
meia garrafa d'agüa, deixando em contado durante uma
hora, pu melhor ua noite para p dia, rolhai;', garrafa quandose desejar ter uma limonada gaaosa.
IdiIcttTeatoiMratteijitCMa L FHEfiE- A.ClAWNniCto,S"",t».ruJiírt,hrü

A VABBJO, EM QUASI TODAS AS PHARMACIAS DS TODOS OS PA1ZBS

PAVA^fA^PA^

AO GRANDE BALIZA
Airirariylvilcffliliiir

Ioiec So Caúet
«EWS1TC OERAU!'• MÍIS, toaüv. il Díiuiii. :, piras

Mi* ¦ ffoí':.'j Qt/ff t.T-e Cd e^Uu-ho 1 caJà
tinn de Injecçãò Ca<iot.

HMtMHl.tiluu ;:iir:;i*i li<;zv.i>; U Imil

/síí. li (ti-T??í :"i.; 
'ò 

^>v>s__.'«3P.'V^\

jj - s^—-iii_«___»efi_Sfci'"

iO GUM GI1AI
COfPERATtVA GEtlERftüSV

"ÀLFAUTARU 
CIVIL E SIILITAII

A MAIS MÓDICA DA CAPITAL

Toda a pesssa g
boin*-ensoe que eu-
k-rda alguma censa
da llnançis. I gimlo
al_;uaa atlença» áo
seu multo estimado
cobre e aos síus in-
.cresse., e-qae níó
deixe ds reconhecer
qm». ictnalmeule a
única salvação eslâ n.i
rigoross eçõnoticia,
Mnnc.1 deixa ri d.
mandar fízer tuas
ronpas na afamarta
alfAiat.irla ?.o. GRi?.-
IiÈGESERAL.pirscr
«IU a qne maiores
vant^g.ns ofTerece ao
res(.eiuvel publico, e
disso j;\ cíli "ü tívTcta"
toda á -população
íe.-tacãpi'ai,coni tx-

cepç3o de algumas pessoas r<ceui-ehcgí-
das e também aignzàs ili interior; e é
pira ccnbeclmen o dessas que o propric-
tarlo faz lioj» esta pnbiic-çAo.

O credito, a ponlualid^de, o esmero, a
f ma, as ricas manutactsras e os birais-
stmos'preços desta aUmuAànlfafàtsria a
(atem credora d«s attonçõ.s de todos os
concui rentes •

Por isso, ela, valenlei cid.dios: avante
sempre 1

Ao gfonde «fncral
eiva elte

1 Oi MIM IM
O FDSDADSR.E 

'nJfoStMU,

li.a PRF.iRRniíÁNnnAnp

(Elstabeleclclo em Í(§Í90)
Os maiores engá^rafadores e exportadores no

mundo destas afamadás cervpjas ingleza-í como
provâo 0^ seguintes algarismos :

Èxporta(loeml89 0,8,444.7 7S S»»**ria fa m.
Dito em 1891, 8.974.178 «111 a*.
Ditoeml899,9.738.4l38 ditna.
Dito em 18 9 8. 9.99 8>9 8 0 (Utna.

Pára ser legitima, cada garrafa deve U va*
ã marca registrada CJ^irxiOtJaSt*

AÚmmL - ¦

A
114 Hl DAIHEI 114

MARCA C0RN£TÂ

HOGG & MURLY

Atúquerm «ml Te-
mo» ngorn no IIIo «Io
.Janeiro « gromleCrt*
.tiloi-iila, que o iaen re-
conlaeuidcà |»roga-»m«
nm <É> limitado em
veiulor I»ai*»to? "V. .mf»
como 6 negociante
devo li» fornecer»»© t
—Excolleiitii-wlma, te»
ol»o es*»a tençíio.

8 Mk VISCONDE DE INHAÚMA 3

i% _J--\1l-L ^i>3 ^VãSi &wpe! $

§ ÇDWDaadflLg SOLürlíáiisRVOSA |

f\ MíifíflP^íi í fl VENDA r.n o nosso... ¦¦ t_
M. N-rinVlrhfòK ?}m< 1- Bauievará Denaio, 7, PARIS KO HpiWay f PHARMXCI.Á DÜREL W
jjf DEPÓSITOS EU TOD4S A? mi.NCIPATS3 rÍfAÁMAClA3 TjÊ

Cisimiras !*vr;d^, enfostadas..
Votlhcòr llsse fsntasU 
l.repo!inemlMt»iJa> fantasia*._
Armnres en(«sbda, fanUília...
D-maíiô. »nííst»ds tf, e. .....
ri-êi_om ptetii enCuUdo 
Tecido listado dü 583'» tV i > << • • •
Escocesas americanas V
Oepon? dUl-ace o 609 
Volile Religlenif, fanlasí* 
Slolrfs asíetlnidr.s, novidade a..
Dltè», [ion!odes»rginha a......
Ülianmles, lmtt*<S» dn sed< a...
Ditea, imllaçSo )a tcrqnvla ...
firenadin» prft^i pnfa li *;.,,.
Nansonks de côr,. («ntat-la u....
c,_s»»s da l.d(,t liífidlnhaf a....
Sedís I irgií, o*, r itai 
5ura|is ameiItimI»'...-
Srfdas brancis a íi}, 8*. ftl)l 0...
D.imaí.i.1 branuos-a laj^JOe. ..
Uiplistescst.mpadjS a.-
r.retcmes de cor, mnito l.iruoa..
D!t»>f, cô es claras » flrmês »,..
Diioa fi-sncfEM a I*', tSOO ...
Córles da dl manltnes (10|0) a..
Seilnílisdii 1'_k1j3 asco-es a....
.tetins lMnçídivslargJ3. ......
Escócia* Usas 300, de cordão...
Tolla de Aliace 800 è..... ...._
Toldos abortos, Eirancos e creme
Tecidos i .adidos de led.a as

cores..:.-..;.....—
t'_»3.-as bordadas.n sádicos
Zí.hyrís francez^Aá..-..;.....
UrlIhiptlníC de cor,'a

ecldo ll-rcu!es (ara banho,ía..
IVeiios do roupas pdr.\ ranrfio

síbCO e.¦..'.-...'.".'...».......:.
PEçavüie fitas para enfljr roupa

as b:nh

"" 
MEDALHAS da OUHO |

_ ast tifiovçõn Unheriaet d. PARIS st
1878-1889 &

3 Bordeot, DIPLOMA DE HONRA £"* nsEipotlçlo 
do «52 S

Serdeoa (Praaça) |
De«ei__aV.V.sr.M. passar bem cotaci vos £cada dia BilitlMu Amtliai J. FAB . S"__. *<fl

AO COMMERCIO
Qoem precisar de orna pessoa habilitais

para e.scri t.tnraçJ.o mercantil..em. qftl-
qner e>Ubíleclmenlo da capital on de
tora, ródèdlrlgir-sã por carta—A Lima—
na reíac .io de» .9 jornal.

:*¦* ¦ 
>-.':'_rV. 

"

AQUA ,llaorataatm. Fartam

te ft ífloiffr LLORAOH
A Ant/slt e» Acaítmia i* Medicina da Pamp_n~euf a_dita,atiia:ooatem IKVti d*SsMtitelts fnt dst gsièi ;*ULr_S_?J_Íi0B* m *w**w »» wcwauOaOM ^ 31268

Jtltlraobra o lttnlr*__B

PIANOS
3DB

Premiado» iisim expoáiç.de^i de
i%m»terdam, Londru.,.. Drazileira-4l!cniu.

I»orto- 4legi*c, 1'eptítz. Durcclíoiaa, etc.
Esses pianos filo con-truldi s com a imior soirder, e clegancl-; srmsçüo do i-.rro

CO'das crnüidas, cepo nlckelado, e'.c. Os f/lauos Sponn^gel po>sn<_m um som exleiiso
emailoso, ig.-adavU ao ouvido; para i>S musicas dí expres.ã, e t^nti f.ènro e$U._
planrs n_o lêem rival, para ss pe.-ai de grande mecinlsmo e vibrações n«l« tfrovezãde allnaçàii e voz sita, cojniribu^ D^ra nro> rx?cnç5) túrle e b.ll siinisi >,t ¦ cs twe-
Ihores planos que existem no merca<io e aos aioadore^ » srtistis qae delfjírem p s-snlr nm lustrnuiento bom e que letn merecido os maiores rb-glns c-.-nvtdimot-r _ nvisitar o nosso estabeleclmeiiii; o prero <_ txliemauiente módico visio o no>so csli-beleclmeuio não estar sujeito a grandes despeíis.

WS"
mes

IIIIICO DEPOSITÁRIO

LV
119 MA D\ ma

SOBIIADO

119

t_ontmu. a^graní liqai^Cto de artigos par»honienscu.vnino... roupis Iir.ineaSs e chapéiw,
granrte wld.. de l-rnos de ca>imira ior «oi eií

a Oi, 11 Wóí Dríticos, (rams-ass. por et, lernia* trj.qu'', írance^s, Po| 4C$, di'ot ne paletblcm tl-n lia de cor para a estaco do cal r Mi45J, ye^aarlos pVa meninos «etnia;, as ídidesRrai'il«s «d ks, créndo foriimrnlo t!n rencas del.rlm p:ira c:l!eglafs x preços re.tíxidS*. prcc6.«sem coujpelidv.r. t»Z2rr.-?e «b medida üernosle
p*,eV_.s -ciÍCFLraS' sa,iís- llilie!l»s« dlagonaes
l-or (WS, 7i'§. 8"?, 905 e 10-it, dilcsceíriqr.jcn
cr«isèpor mi, I2u$ e H0$ yueirámler a bon
iteü*. âv, Vtsttar esl»» or.vn.ti» « -U—-a.._.- .*••-.ilíd* de visitar esFe grapls^e^screirilidoxéíá

ffàW,
fcet'C!me!i!i-.. o nnico que ft-i?.. f-ibido orlar tnai--syaipatàla do publico 110 "' - "

O fuíidádoreproprietano F
A. Freire de Andrade

92 RÜA DO HOSPÍCIO 92

AOS CRIADORES
Bicheira*.

Iternea,
Ovas,•^•"'ÃllllaaVa,
.Jft»rldn.ii.€ran-. ... _,*,''_;..

ei. oaaa, ete.
rGsrantese a cora radl.il cnmóem-

prego de nm só vidro do celebre

ML ÈERtlJRlÀL
DK

AVFLI!\OF08COI_0
vende-se

71 B«a G«nçj»lvcs Dias 71
NO DEI'ÒSirO\GERAL E DRÒÜAItlA

88': •¦'• '

BRIGAR, CID & í.
32 miADRS. PEDRO gj
Traiamènto efficaz dos au»raaes

O Cevadr.r é nm dos preparados qoem-ls í-cilmente engordím e t.rnsm vi-
gorosrs ts snírcícs i nipgto.^e rscüUlc s
Undo lhes pelb macio e brübant^ecti'»
raCicalmente tedas as molsstias dj pp||.-onfanimses das r;ç;s cav?ll_r, mn<,

aceno;, faln.i c cuirü>; <¦•,_>• àe u-9
Uta com 20 ra^õÃs ij, oeziu ís$ Dnícff bricanle A !¦'. sc( I¦•; veníc-ss maGonçalves Dias n. 71 e rus de S. I'_-
dro n. 32.

1 Primavera da Ioda
1.87 lUITf 1 Mil 187

O proprietário desto bòvo cstibejpciméntò
tem a honra de participar ao respeitável publico
{lesta capital que acaba de-receber da Kuropa
um enoune, e encolhido sortimento de chapéu
para homens, senhor.-.s e meninos.
s áa.(i33imcomo graodA quanüdpde de leques,
luvas, bengalas, guardk«diüVa| e oUirqs artigos
le. fantasia.

PftIÇvS U\il COMPETIDOR
ÀL&XÁND&E PERÜBA DE S0ü2_á
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21500
1IU00
íaoco
wm
.1500
1*100
3*003

|800
tnwi'

9S00O
l»f.o:i
tooo

UÕOI)
*?.00

¦tliCOm
aisòo
1*0C0
4»í«0
i«no
tíoo
«ICO
ÍSttlO
%-'M•7M0O
«MU
*lr.)
UM
$700

11*00

1SW0
1S5CO

»HÜ0
1300'

S>500

5Â0.O

It^Oabo.
Ciâimiraí, Urgan'l,W ;.......

U»<» «toai- stle.t
Píças morlm lar^o, íÒ,0.......
PeçismóTlm cêt nérV^.O.. ..
IVçss morlm lugt-z, B-.O
reçss moilm aim ricin-». 30,0.~,
I'eça3 morlm retorte, 20.0......
ivçss m-,rim csíalíc, ío,o....«
Peças inoilm canilir.<i', -.0,0 ...
Peç»s morlm uaiiz.uk, â0,0.,..
P.v-.s niürim fr-uicZ, S'i,0,.._.
h'_j« de algoiiáü íiiU*, ío.o ..
ftre'ò'nesi hrgura teiiç»'!, 3í, 2$e
Lilibo, lirijurA lençolj &$ e ....
Cretone Intr, Iwçoí,*
C'pás pretas a SOS e...
G»p3S (íb reii a a So?, 2.$ e....
Opa| de vldrlltws, iiiiviijne,.».
[)u7i.i i!e_uir.isn.ip:_ d: Inibo a
C.nxis de ca mis. s pira tiomeja a
Oiti. ftlp^rlf rrs a 4(,ç, 80$ e..
Dl^s de cer. nas n Si$ «. ......
I.it-3 de mela^ènpolores a.. .
Duzn rti; lençr.«>np*irt®è_ » ilé
Pd.elóá br_ncos b'rd>ü..3.i'.. ^
M<tinó< branij. s burilados a St e
Sal. s da bordado tito a..*......
Oòflíís d« cssimlra par* âi^a a._
i:úie' de Irlm • li, a$.vse...'ó-tês «*e ca.vimira nonz......
Côrl-s de ci.iirf ira UUr«dinba a
Cokb.s ce tür snperjortn a . .
Ditss mnltc gr,,Bdes a 125,10|«

TdJásas t»KníJía .iciin--» snuaiieiadis
sã'.' recetl.Us riirecUrfwjvte da fitran-
aelrc-; p*.r ierem 'r*»ti.Dl"as feitas em
^r.imes cindi\.0.s h Imitam os proprle-lírios «lesta tiiiportxfit-t cü.à á ve»r
lunitüs ar Igos mais barat'-, do qrta oa
ímfortrdcres ^

A' ulífornía -

R«4 DA ASSEiMl H4
Janto ao grani o prédio da esquina do

lirgo da Carioca ., _

7|000
S*5'J0

ICiJdOO
1SSUC0
11 $000
ll*.»00
«iooo

12$! ao
10*.r)03

?*Ò 0
i$.oo
4$;co
5§(k.O

lttâuuo
2t-$i>C0
ooitioo

S $00O
15$000
3'$000
I6Í000
GÃOUO
:i$r>oo
f>$WO
!)$H0
7»00O
atri-o
j$.v;o
4$ oo
J$'J0O
4$(;00
8$000

TREVOLY»
TBEV0I.Y8

TREV0LYS
NOVO ífrfuCQC

ULTIMA CREAÇÂ0

GELLÉ Faères

Ei
B-—__»8

( m
í wu&SB
{ _Tr_:EnM(.i.3Si

_ _5. nrn^TafclBaI 11 mwWSffl
¦ 'íih,:isjsnn_ üssÇ_fl

i iHczís.^?' ••"S^

um i íiiém te iMyllli
Wft*irrün;;;oso tíe QíHen c Çsss?. dt Uro-y-a tíhargi |rS

Este racJicaiycniO í .scil de !:.:-.:_ir. HJò provoca S^
náuseas, e ê de che;rr- ao.-íii -,vei ft'.\ -;:3 cofcjt^jçâo, $_\
possue íoií.w as q.ia.icUles.dt: ,.-&-.- .m-íí-.::- ¦::. cqmbSrcr: -$_\
a á^BMIÀ, a ÈHUr.XC'?.:-. i* .-^5*£-;;f:'ê23: rio P£IToM"

a EROSCHITi., .v, CATMl;;;: _;-. ;.': Íf_UCÁ
a DIATÜESF, BST8Ü5SOSÀ, n?Cnr-?í_;. tOSA.etc.

Era visu do >íu i:;¦>;??•.•';>'• ::,:; ;Li sua a>.^,io rua!- >
os]

tro
'^-fA.-Jj>v ÍF^*. :'ri:cc c sfgua. .1j ccor!--.!.:i.3 pa.-a c< darr.tès;
;^v';> \íí^' «"'ditos receiiairi-a^olie í_retóí.!.cfa ._ qtiálijüer eu
^_âíü^—•*•;"'•; • i. -'Cimento >•(_:'__ar.

|íj |i; 
'•;" '.-í:^ - 200, r-v . .¦¦=;;. -'?:-.!.. SK • ?Í__U3'.qffi

íh âifô Baseio Oramaieo
• _f;!i)p nitn.1 d>auratica — Emprezi Uioa

B..um—Fundida
em SO ü Kovembro de 1883

HOJE.
Domingo 17 de .Feve*

reiro de 189.it
Crandicsa f--sta cí.!iinii'tD<l|__lva do

¦.ltíViriodo Carnaval.çfe
Snccísso ftsaj i^:i;.i. ..ljiiuafeiil»l e»pe-

clacalo f rj'il-. â fslilazl..
IteprVje/iUííu (ia ioüs brilti. nte revista

oj i f.m<» -eoi pf iccrrul" do
AíuaiOnJiS it> Pr^U, o lil-
Ctimmtusur ie, e imuca1

Crard'. !orfri;23.'< per te da a cem-
paubta

5ncce3so c.líòtsaj.
70 numeres de mnsíca.

AO REUiElO! AO PRAZER/
A' FOLIA '

O isp._';i;.i'iilii c.neofá íu g. boras em
pento tí i> taiU- áül biras.

x\i_>u ba oi-i__i n<* deputa do
uepectuu4itu

ssv

!í.;ífê


